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Com os Nacionais em tempo de pausa 

Em Aveiro discutiu-se 
o futebol que temos... 
«o € Em realce 

estiveram os Distritais 
Os Nacionais de Futebol pararam 

para proporcionar à Selecção que temos 
uma «viagem turística» à Madeira. Esta 
de nem ganhar a Malta, nem lembraria à 
«malta». E mesmo caso para perguntar: 
Futebol portugués, quem toma conta de 
ti? 

Talvez por isso não fosse despropo- 
sitada a reunião que se realizou na nossa 
cidade com as Associações Distritais em 
que problemas de fundo do futebol 

nacional foram focados e tratados com 
profundidade. 

O realce teria de ir forçosamente para 
os Campeonatos Distritais de Futebol, 
onde se concluiu a primeira fase dos 
juvenis e a fase final dos iniciados onde 
Beira Mar e Lourosa lograram a quali- 
ficação para a Taça Nacional da cate- 
goria. Ainda nas camadas mais jovens do 
futebol distrital, de anotar o início do 
Campeonato de Infantis que poe em 
rodagem nada menos de trinta equipas. 

No Distrital da 1 Divisão, cujas zonas 
são comandadas respectivamente por 
Sanjoanense e Pessegueirense há a 
registar uma definição quanto à segunda 
e terceira posições de cada uma destas 
zonas, com Paços de Brandão e Esmoriz 
(Norte) e Alba e Pinheirense (Sul) for- 
temente empenhados na conquista duma 
melhor posição. 

— Ler completa intormação desportiva 
no interior desta edição. 

  

Marcha 

contra o tráfico 
de droga em Madrid 

Milhares de mulheres com lenços brancos 
marcharam ontem, em Madrid, em protesto 
contra o aumento do tráfico de droga e para 
exigirem medidas mais duras contra os trafi- 
cantes. 

Os organizadores disseram que cerca de 
5.000 mulheres participaram na marcha em 
conjunto com padres, sindicalistas e políticos. 

«Apelamos aos cidadãos responsáveis para 
lutarem contra a venda não controlada de heroína 
e cocaina, e contra a conivência da polícia e a 
inacção da Administração», afirmou um porta- 
-voz da Organização das Mães Unidas Contra a 
Droga. 

Vinte mulheres, que encabeçavam a mani- 
festação, usavam lenços brancos para a cabeça 
em que se lia «Mãe de um toxicómano» e tinha 
inscrito duas mãos a agarrar uma seringa.      ra 

conflito armado com a Grécia. 

ANCARA (Mm URQUIA) — O navio oceanográfico turco «Sismik |», cuja movimentação nas 

águas do Mar Egeu, para alegadas buscas petrolíferas, esteve à beira de provocar um 

  

Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 

Papa beatificou 
freiras 
espanholas 

O Papa João Paulo II beatificou on- 
tem tres freiras espanholas, mortas du- 
rante a guerra civil, enquanto alguns ci- 
dadãos hispânicos contestatavam a au- 
sencia do rei Juan Carlos da cerimónia. 

As três carmelitas descalças, Maria Pilar, 59 
anos, Maria Angeles, 31, e Teresa, 27, foram 

mortas a tiro a 24 de Julho de 1935, numa rua de 
Guadalajara, quando tentavam refugiar-se em 
casa de amigos. 

As três irmãs foram as primeiras de 20 mil 
bispos, sacerdotes e freiras mortos durante a 
guerra civil. 

Geralmente os paises católicos fazem-se re- 
presentar nestas cerimónias por altos dirigentes 
mas o Primeiro-Ministro socialista espanhol, 
Filipe Gonzalez, num gesto aparentando desa- 
grado, tez-se apenas representar pelo vice- 
-presidente da Câmara dos Deputados, Leopoldo 
Torres Bourseault. 

O processo de beatificação dos mártires da 
guerra civil espanhola iniciou-se durante a di- 
tadura do general Francisco Franco mas depois da 
sua morte em 1975 foi interrompido pelo Papa 
Paulo VI que o considerou inoportuno num mo- 
mento em que os espanhóis tentavam sarar as 
feridas da guerra e instaurar a democracia. 

O Papa João Paulo Il reabriu o processo em 
1983, com o desagrado da esquerda espanhola e o 
regozijo da direita. 

Hoje, depois da missa, quando o Papa cum- 
primentava friamente e sem troca de palavras, a 
delegação hispânica, um pequeno grupo de 
espanhóis gritou: «Fora, fora. Quem tem de estar 
aqui é o rei». 

A missa foi concelebrada pelo Papa com 32 
dos 42 cardeais, arcebispos e bispos presentes, e 
com cerca de 500 dos 630 sacerdotes espanhóis 
vindos expressamente de Espanha para a ceri- 
mónia. 

Cerca de 15 mil espanhóis assistiram à ce- 
rimónia. Os textos da missa foram lidos em 
castelhano, com algumas invocações em cas- 
telhano, 

O Papa beatificou ainda na cerimónia dois 
outros espanhóis, o cardeal Marcelo Spínola 
Y Maestre, falecido em 1906 e tundador da 
Ordem das Irmãs do Sagrado Coração, e Mon- 
senhor Manuel Domingo Y Sol, desaparecido em 
1909, criador da fraternidade dos padres tra- 
balhadores diocesanos. 

  

PARIS — Uma encenação de Maurice Béjart do novo bailado «Light», com música de Vivaldi, proporciona cenas de rara beleza, como 

a imagem documenta.     Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro» 
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morto a tiro 

em Ervosas 
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Riqueza 
dos campos 

do Baixo Vouga 
salientada 
em debate 
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«Dossier» Regionalização (36) 
«O PROCESSO DE REGIONALIZAÇÃO TEM QUE COMEÇAR POR SE INSERIR NUM QUADRO INSTITUCIONAL E LEGAL 

— afirmou-nos o dr. Girão Pereira, presidente da Câmara Municipal de Aveiro CLARAMENTE DEFINIDO» 

-Juslifica-se a divisão de 
em regiões? 

“Essa é, de facto, uma das primei- 
ras questões a colocar quando se abor- 
da o problema da Regionalização em 
Portugal. Somos um país pequeno, com 
uma área inferior à de muitas das re- 
giões doutros países da Europa, e sem 
muito acentuadas diferenças étnicas ou 
culturais. No entanto, há em Portugal 
zonas que sem grande esforço se podem 
considerar unidades sócio-económicas 
que consttituam o suporte para uma 

futura divisão administrativa. 

Portugal 

  

-Seria mais vantajoso proceder à 
Regionalização antes ou depois da dis- 
cussão dos princígios da mesma? 

-Penso que o processo de Regionali- 
zação Lem que começar por se inserir 
num quadro institucional e legal clara- 
mente definido, sob pena do seu desen- 
volvimento criar hiatos e tensões. Um 
processo com o alcance e o ímpeto deste 
tem necessariamente de ter uma boa 

“ referência constitucional que lhe deli- 
mite claramente o espaço em que deve 
ser desencadeado: O que tem aconteci- 
do, porém, há anos, na vida portuguesa 
é uma estratégia de facto consumado, 
definida nos meandros da política e ao 
sabor dos seus fins momentâneos. Defi- 
niram-se capitais políticas para espa- 
ços indefinidos e aí se localizaram aqui- 
lo a que se chamam serviços regionais. 
E chegou-se ao cúmulo de uma mesma 
área do território, particularmente o 
distrito de Aveiro, pertencer para uns 
efeitos a uma região, e para outros a 
outra. Isto revela a falta de critério, o 
oportunismo e a leviandade das deci- 
sões. Há, pois, que previamente se fixa- 
rem as regras dentro das quais o pro- 
cesso se deve desenvolver. 

  

“Diz-se que alguns partidos querem 
protelar a criação das regiões ou fazer 
a-sua criação casuisticamente, Concor- 
da com isso? 

-A criação de novas autarquias de 
dimensão “regional” obriga necessaria- 
mente a adaptações da estrutura exis- 
tente que deverá ser gradual, pondera- 
da, aceite e querida pelas populações 
abrangidas. Isto leva o seu tempo. Mas 
só assim se poderá contrariar a política 
de facto consumado que referi, gerada e 
conduzida por gabinetes políticos. E 
será a única forma de atenuar as ten- 
sões e os conflitos sociais eventualmen- 
te decorrentes do desenrolar do pro- 
cesso. 

“Haverá perigo para a unidade do 
Estado perante a partilha interna da 
soberania, através das regiões? 

“Em Portugal, um movimento inde- 
pendentista de qualquer das regiões que 
estão, em princípio, indicadas não pa- 
rece plausível e, consequentemente, a 
unidade do Estado não sofrerá por aí 
qualquer abalo. Natural e previsível é 
que surjam dispuLas, nomeadamente no 
que diz respeito a questões orçamen- 
tais, a diferenças de estatulo, ou a es- 
tratégias de desenvolvimento, sabida 
como é a velha tendência da sociedade 
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portuguesa de analisar o mundo pelo 
panorama que disfruta do acanhado 
horizonte da sua janela. 

-As regiões virão a ter maior auto- 
nomia que os distritos ou serão apenas 
figuras convencionais? 

-E evidente que só interessa criar 
regiões que tenham uma significativa 
autonomia. Quando se fala em Regio- 
nalização, entende-se o processo de cri- 
ação de novas entidades com competên- 
cia específica e própria. Se assim não 

* for, teremos quando muito um processo 
de desconcentração de paderes em ser- 
viços “regionais” do Estado, único de- 
tentor das competências globais. O dis- 
trito é uma realidade com tradições na 
organização administrativa portugue- 
sa, coincidindo com realidades sócio-e 
conómicas definidas mas nunca foi, na 
verdadeira acepção do termo uma "au- 
tarquia”, e vive hoje, infelizmente, com 
crescentes dificuldades de afirmação e 
sem inserção própria na vida política. 
Entendo que a primeira fase da Regio- 
nalização em Portugal deveria começar 
pelo reforço do papel dos distritos. Não 
defendo a tese de cada distrito uma 
região, mas sim a de que se deveria 
desconcentrar rapidamente a favor dos 
serviços distritais, revitalizando, nome- 

adamente a função do governador civil 
como coordenador dos serviços periféri- 
cos do Estado. A criação das capitais 
regionais está a levar à criação de 
novos “terreirinhos” do Paço com os 
mesmos vícios das grandes capilais po- 
líticas e com um aumento significativo 

da já pesada máquina do Estado. 

“(Como encara a questão de uma 
Região das Beiras? 

-Sobre esta questão, julgo que deve 
abordar-se o problema com frontalida- 
de. Tenho ouvido por aí defender uma 
região centro norte, englobando os dis- 
tritos de Aveiro, Viseu e Guarda. Em 
primeiro lugar, não me parece possível 
dividir o território nacional em tantas 
pequenas regiões como a que decorreria 
desta filosofia. Em segundo lugar, de- 
fender que nessa hipotética região a 
capital seria Aveiro é, no mínimo, ridi- 
culo e intelectualmente pouco sério. 
Veja-se que nesta solução o cidadão de 
Vilar Formoso teria que atravessar to- 
do o território para vir aqui tratar dos 
seus assuntos com a administração 
pública. 

Concretamente em relação à Avei- 
ro, Girão Pereira defende o reforço do 
distrito, acrescentando: 

  

Qualquer que seja a solução que 
venha a ser adoptada, a grande defesa 
de Aveiro será sempre a sua inegável 
qualidade de criar progresso e de se 
assumir como pólo de desenvolvimento 
face ao país e particularmente ao seu 
“interland”. : 

Entrevista conduzida por 

Clara Coelho 

  

«QUANTO MAIS DISTANTE FICA O PODER, MAIS DESPROTEGIDO FICA O POVO» 

“Quais as funções das regiões? 
-A complementaridade duma terra 

morfologicamente considerada, a globa- 
lidade duma gente afim, devem ser res- 
peitadas. No fundo o que se passa, é 
que cada pessoa é pessoa, congrega-se 
em família, esta se alarga, provocando 
a cidade. E duma base personalizada 
que Ludo parte. E tudo quanto vai con- 
tra isso é contra-natura; poderá ter 
suporte jurídico, mas não é a verdade. 
Quando, por força da cultura, se adqui- 
re que a nossa família se extravasa, 
vai mais longe, nessa altura eu me ver- 
go, porque aceito, e com vontade, que a 
minha família alargada seja mesmo a 
dos Beirões. Diferentes: graníticos, uns; 
areia, outros. Continentais, os primei- 
ros; lilorâneos, os segundos. Mas, Bei- 
rões! Todos!... Se pudesse ser indepen- 
dente, eu era pelos Beirões. Contudo, eu 
entendo que não posso, nem devo, ser 
assim tão independente. Nesta Europa 
velhinha, onde se quer e se quiz sempre 
a união, na diferença, na independên- 
cia, está a sua grande virtude. Entendo 
que aquilo que resta a Portugal deverá 
ser uma manta de retalhos socialmente 
articulada. A Consliluição que Lemos 
manda que haja regiões. Mas elas têm 
que ser queridas. Se não forem, para 
quê falar em funções? 

-“Perão um estatuto autonómico 
idêntico ao dos Açores e da Madeira? 

-Aulonomia de regiões nada tem a 
ver, quanto a mim, com o fenómeno da 
insularidade. A unidade humana, que 
está sobrepujante à diversificidade peo- 
gráfica, é que é importante. As autono- 
mias Lerão de ser vistas sob dois pon- 
tos: a unidade das pessoas que se que- 
rem verdadeiramente unidas e as difi- 
culdades geográficas, contabilizáveis, 
que permitem a unidade na diversida- 
de. O resto é uma questão de Lei, queri- 
da por todos, solidariamente. 

“Pratar-se-á de subslituir os nomes 
dos distritos e das províncias? 

-Regionalizar não é mudar nomes às 
coisas. E como fazer aglomerado de 
empresas, empresas-comunidade, que, 
para mais correctamente defenderem 
os seus interesses, oplimizarem os seus 
recursos, deliberam dar as mãos a ou- 
tras que lhes são afins, física e huma- 
namente. A dimensão desse aglomera- 
do resultará sempre da vontade política 
de cada uma das partes integrantes. 
Às suas competências, as suas funções 
a sua capacidade financeira resultarão 
também dessa vontade, mas, como é 
obvio, sem prejudicar o Lodo nacional 
na sua expressão soberana. 

“Haverá uma desconcentr: 
tralização? Se us 

odem consistir? 

    

  

houver, 

    
-Desconcentrar o poder, descentral: 

zar as funções. Isto provoca o levantar 
de outra questão: para que existe o 
aparelho do Estado? E para se susten- 
Lar à custa do povo? As mais das vezes 
o que nos parece é que o “aparelho” 
existe mais para se servir do que para 
servir. E isto porque quem detém o po- 
der a ele se agarra como lapa. E quan- 
Lo mais distante fica o poder, mais des-. 
protegido fica o povo. Por exemplo, no 
caso de Aveiro, eu cheguei a defender 
que seria na nossa cidade que deveria 
estar sediada a Secretaria de Estado 
das Pescas, porquanto na nossa terra 
se radicam as principais e mais dinã- 
micas empresas fiacionais do sector. 
Isto seria desconcentrar o poder, fazer 
com que ele se aproximasse das reali- 
dades, melhor as compreendendo e me- 
lhor as gerindo. Desconcentrar e des- 
centralizar o poder são acções compa- 
tíveis e desejáveis, que permitiriam, 
além do mais, colocar nos lugares, de 
responsabilidade quem mais responsa- 
bilizante fosse. Os juízes, os utentes do 
poder, estariam bem mais próximos dos 
réus: os detentores do poder. 

(O) que se quer entender por áreas 
metropolitanas de Lisboa e Porto? Que- 
rer-se-á privilegiar as cidades e as suas 
zonas de influência junto do poder cen- 
tral? Ss 

“) fenómeno de lisboa e Porto, 
como áreas metropolilanas, deve ser 
aceite como facto adquirido. Há que 
pensar, isso sim, na sua humanização. 
A recorrência a situações estrangeiras, 
não deve ser estranha ao nosso racio- 
cínio: Haia, na Holanda, é o centro po- 
lítico, se bem que os grandes centros 
urbanos, as metrópoles, sejam Ames- 
terdão e Roterdão; Bona, na Alema- 
nha, está exactamente na mesma si- 
tuação; Brasília é capital política do 
Brasil, mas está longe de ser uma 
grande metrópole como São Paulo ou 

: i >, z É ” 

— disse-nos Gaspar Albino 

e Porto, pela sua especificidade, deve- 
rão ter tratamento diferente. Agora 
que o poder, por estar sediado em Lis- 
boa, ainda mais agrava à sua situação, 
isso é um facto. 

“Pode-se falar verdadeiramente de 
funções para as autarqui discutirem 
sem se saberem quais são as delimi- 
tações Lerritoriais'? 

O que importa é saber o que as 
gentes querem. Todo o aparelho do es- 
tado é uma ficção jurídica com a qual 
sou obrigado a viver. Dir-me-ão que é 
necessidade. Aceito. Mas transitoria- 
mente. Resulta do que anseio que a pes- 
soa, à família, a rua, 0 bairro, a fregue- 
sia, o concelho, a assembleia munici- 
pal, tudo discutissem, em período bem 
dterminado, com tarefa bem definida, 
sem dar azo a perda política de Lempo. 
Principalmente quanto a quem quer 
estar com quem e como, em termos de 
região. Sendo um basista, personalista, 
nuda poderá passar sem a minha pe- 
neira. Se eu não puder intervir, já algu- 
ma coisa estará errada, A sociedade 
não é a mesma sem mim. Espanta-me 
que se recuse a figura jurídica, tão 
democrática, como é o referendo. Há 
muita hipocrisia no fenómeno da Regio- 
nalização, como noutras coisas funda- 
mentais para o nosso Portugal. Come- 
ce-se por cada um de nós. Que se diga 
“em sondagem” tecnocrática qual o 
quadro prefigurado. Depois, que cada 
um responda por si. Daí resultará uma 
vontade democraticamente definida no 
tempo de hoje. Depois que venham as 
sedes do poder a dar a sua aposta. Que, 
no fim, o voto de Regionalização seja 
unânime e por aclamação. 

Defendendo que “aunidade do Esta- 
do só pode sair enriquecida com as re- 
giões”, Gaspar Albino consideraria 
ainda que apenas os políticos de prof 
são terão medo de fixar os limites te 
toriuis de cada região e que 0 receio da 
vontade das populações resulta da cla- 
"ificação do processo. Quando lhe per: 
suntâmos em que medida este e: 
sujeito à jogos eleitorais, respondeu-nos: 

-De que maneira! A implantação 
dos partides que temos depende muito 
da organização administrativa que hoje 
existe em Portugal. Há partidos que 
sabem que, no vazio, se trabalha bem 
melhor na defesa dos seus interesses. 
Noutro enquadramento territorial eles 
sabem que a sua expressão a nível do 
país seria diferente. Nesse aspecto, 
como noutros, aliás, ainda agora a pro- 
cissão vai no adro. 

Entrevista conduzida por 
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Ria de Aveiro em debate 

    

AVEIRO 

Salientada a riqueza 
dos campos do Baixo Vouga 

Realizou-se no passado sábado, no 
Salão Cultural do município um debate 
sobre a Ria de Aveiro, promovido pela 
Comissão Directiva de Aveiro do Parti- 
do Comunista Português. 

Presentes algumas figuras da re- 
rião mais ou menos directamente liga- 
das aos problemas da Ria de Aveiro, 
tendo sido abordadas as diversas ques- 
tões que neste momento, e já há longa 
data preocupam os que vivem mais per- 
toda água. 

   

  

Com efeito foram abordados assun- 
tos referentes ao passado histórico da 
região como riqueza económica, tendo 
sido lembrado o importante pãpel que 
os campos do Baixo Vouga desempe- 
nharam, e ainda desempenham na pro- 
dução de leite, leite esse que ainda a- 
bastece uma grande parte do pais, as 

o, efluentes urbanos, 
industriais, o apodrecimento do moliço 
e a construção do Porto de Aveiro, que 

tem constituido motivo de apreenção, 
pelos efeitos negativos que está a exer- 

  

   

  

Quinta da Bela Vista 

cer sobre a Ria, como por exemplo na 
amplitude das marés, o assoreamento 
entre outros problemas. 

Deste debate saiu um documento 
para a criação de um Conselho de Defe- 
sa da Ria de Aveiro, “numa tentativa 
de se fazer algo de concreto sobre a Ria 
e não nos ficarmos pelas palavras” 
segundo referiu a deputada Zita Sea- 
bra, que se encontrava presente junta- 
mente com o deputado independente 
Anselmo Anibal, 

Este orgão Lerá funções consultivas, 
de estudo, fiscalização e protecção, em 
relação à gestão, preservação e desen- 
volvimento da Ria de Aveiro. 

Faz parte também das suas atribui- 
ções a recuperação das áreas degrada- 
das, o controlo e regularização de des- 
cargas de residuos e efluentes ea recu- 
peração e manutenção dos ecosistemas 
que suportam à vida na Ria, entre ou- 
tros objectivos. 

Das atribuições do Conselho consta, 
no domínio da consulta, estudo e fisca- 
lização, o planeamento, desenvolvimen- 

      

  

    

Onde só a vista é bela 
Para muitos daqueles que (oram 

morar na Quinta da Bela Vista, aquele 
local e as casas -correspondiam a um 
sonho que se transformava em realida- 
de. 

Durante algum tempo os moradores 
esforçaram-se por dotar aquele espaço 
com equipamento social. Numa prova 
de dinamismo, obtiveram um pavilhão 
para a comissão de moradores, que ser- 
via como local de convívio para os resi- 
dentes e um equeno parque infantil. O 
seu entusiasmo era tanto que organiza- 
vam as festas da Quinta da Bela Vista, 
nas quais se incluía um concurso de 
misses. 

Mas esses Lempos passaram à his- 
tória. Hoje os problemas acumulam-s 

Os painéis das casas estão a degr 
dar-se. Enquanto algumas pessoas fiz 
ram obras por conta própria 
reclamam que elas são da obrigaç 

Câmara, numa confusão gerada pelo 
facto de não se Ler definido, em condi- 
ções, processo de extinção do antigo 
Fundo de Fomento da Habitação, a que 
pertenciam anteriormente. 

Mas, se essa situação pode ser atri- 
buída a uma situação de indefinição, 
outras há que se prendem a promes: 
não cumpridas. pelos Serviços Muni 
palizados. Estão nes ntexto 0 é - 
mento das águas pluviais, o sistema e 
esgotos e a lixeira que se vai amon- 
toando, 

(quando chove, as casas com as tra- 
seiras viradas para o pinhal dos terre- 
nos da zona industrial, são alagadas 
pelas águas pluviais, em virtude da 
vala ali aberta não dar o devido e: 
mento. Foi prometida a montagem dum 
sistema de dregnagem, través de mani- 
lhas, no entanto, não passou duma pro- 
messa. 

O mesmo se passa com a fossa sép-. 
tica que serve o bairro. Também foi 
prometida a sua ligação ao sistema 

EE SE PE 

Tiago Jorge 
Bragança Rocha 
AGRADECIMENTO 
Seus pais vêm por este meio agra- 

decer a todas as pessoas que os acom- 
panharam na sua dor. 

A todos o seu mais profundo reco- 
nhecimento. 

   

   

  

   

  

   

  

   

    

a- 

    

ess Fo toe ado: 

geral de esgotos, mas ainda não conse- 
guiu passar das palavras à realidade. 

A escola primária que iria servir 
todo aquele conjunto residencial, in- 
cluindo Cabo Luís, parece condenada a 
ser transferida do Plano de Activida- 
des, de ano para ano, 

Finalmente, o pinhal envolvente es- 
tá a transformar-se numa lixeira. Os 
moradores devem Ler à sua quota-parte 
de culpas, mas também afirmam que a 
limpeza e descarga do contentor do lixo, 
é feita em espaços de tempo muito lon- 
gos. 

Problemas para um conjunto resi- 
dencial que de bela vista só tem nome. 

Sa GE do 

Quinta da Bela Vista, um conjunto residencial com insuficiências graves. 

to económico e social, equipamento so- 
cial e ambiente e apoio á acção dos 
municipios, para referir apenas 
algumas. 

     

Na sua intervenção, o deputado 
Anselmo Aníbal referiu-se essencial: 
mente ao papel que a Assembleia da 
Républica tem desempenhado na pro- 
tecção ao ambiente, dando como exem- 
plo a criação da Lei de Bases do Am-. 

- biente. 

A deputada Zita Seabra apenas se 
referiu ao documento a apresentar à 
Asembleia da Républica sublinhamdo a 
importância da rápida intervenção 
recuperação das potencialidades da Ria 
de Aveiro. De referir também a inter- 
venção de Diamantino Dias, da Re 
de Turismo Rota da Luz, que defendeu 
a existência de um turismo limitado na 

      

      

Ria, pois “uma movimentação intensa 
na Ria, no aspecto do Turismo, poderá 
vir a degradá-la cada vez mais. De 
vem-se criar sim estruturas que apoiem 
essa actividade” - referiu. 
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Associação Comercial 
de Aveiro elegeu 
novos corpos directivos 

A Associação Comercial de Aveiro 
elegeu em Assembleia Geral os seus 
corpos gerentes para o triénio de 87/89, 
Mesa da Assembleia Geral, Direcção e 
Conselho Fiscal. 

Tendo-se apresentado a esecurtínio 
apenas uma lista, pode mesmo dizer-se 
que foi uma recandidatura, constituin- 
do a novidade o aparecimento de Ulis- 
ses Manuel Brandão Pereira na presi- 
dência do Conselho Fiscal. 

Com efeito Antônio Videira conti- 
nua como presidente da direc ; 
do com o cargo de vice-presidente Ma- 
nuel Gaspar dos Santos, Arlindo Bas- 
tos, secretár o e João Paulo Sousa como 
vogal. 

Para a Assembleia Geral foi eleito 
Pereira, presidente, Alberto 

Antão, vice-presidente e Domin- 
gos tódio Amador e Fernando Tava- 
res Marques, como vogais. 

Para o Conselho Fiscal foram elei- 
tos Ulisses Brandão Pereira, João Gon- 
calves Figueiredo e Antônio Oliveira 
Abrantes. 

No mesmo dia foi efectuada uma 
outra Assembleia Geral, daquela As- 
sociação, onde foi aprovado o Relatório, 
Balanço e Contas do ano Lransacto, que 
foi aprovado por unanimidade, com um 
saldo positivo de cerca de 1400 contos. 

    

    

   

      

   

                              

«O pinhal está atransformar-se numa lixeixa», 

   
  

  

  

  

  

  

      

SOC. QUÍMICA E GALVÂNICA 

ALMEIDA ABRANTES, LDA. 

PRETENDE PARA ADMISSÃO IMEDIATA: 

e Chefe de Armazém com conhecimentos de escrituração 
e atendimento 

e Empregado/a de Escritório 

Contactar telefone 61566 — ÁGUEDA     
  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

ARREMATAÇÃO 
1.º PUBLICAÇÃO 

Execução Fiscal n.º 26-DD/79 

FAZ-SE SABER QUE no dia 21 de Abril de 1987, pelas 
10,30 horas, no lugar de Ervosas — Ílhavo, vai à 1.º praça 
um complexo industrial, inscrito na matriz predial urbana da 
Freguesia de Ílhavo, sob o artigo n.º 5 796, composto por 
um pavilhão fabril, dentro do qual tem um refeitório-estufa, 
oficina de serralharia de apoio à fábrica e armazém de 
ferramenta do lado poente e fora do pavilhão, instalações 
administrativas e técnicas, tais como escritório, secção 
comercial, secção de orçamentos, sala de contabilidade, 
saia de desenho, sala de ponto e sanitários no r/ chão, e 
duas divisões e uma cantina no primeiro andar, a confrontar 
do norte com herdeiros de João da Cruz Pericão, sul Manuel 
Mendes Leal, nascente e poente com caminho, com a área 
de 6 210 mê e área descoberta de 16 790 mê, penhorado a 
«BLOCOPREL — SOCIEDADE DE PRÉ-FABRICADOS, 
LIMITADA», com sede em Ervosas — llhavo, e constante 
dos editais afixados nos lugares de estilo. 

BASE DE LICITAÇÃO 30.000 CONTOS. 
É fiel depositário Amaldo de Oliveira Ascêncio, residente 

no lugar de S. Bento — Costa do Valado — Olivelrinha — 
Aveiro, que mostrará estes bens. 

São citados os credores incertos e desconhecidos, cujos 
créditos, gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 

Ílhavo, 25 de Março de 1987. 

O Juiz Auxiliar, 
a) Maria Manuel! Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(«Diário de Aveiro», N.º 537, de 30-3-87).     

ap, e e emp «e cr
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PUTAS Ad LS a 

AVEIRO-VAG 

Presença de Vagos no V Congresso de Municípios Geminados 

Ea Ta 

S-ÍLHAVO 

  

Cidade italiana é hipótese 
ara pretensões vaguenses 

Uma definição quanto aos municípios gemi- 
nados, que «devem estar na vanguarda do 

combate pela Europa dos cidadãos e preparar 
activamente o futuro de uma verdadeira cida- 
dania europeia», foi aprovada no recente Con- 
gresso de Municípios Geminados, que teve lugar 
em Bordéus, de 20 a 21 de Março corrente. 

Nesse congresso, em que apenas dois dos 
dezanove municípios do distrito estiveram repre- 
sentados — Vagos e Oliveira do Bairro — foram 
ainda traçadas algumas metas a atingir, ao 
mesmo tempo que foi aprovada uma moção de 
congratulção pelos progressos já conseguidos em 
diversos aspectos simbólicos, nomeadamente 
quanto ao passaporte e carta de condução euro- 
peus, bandeira e hinos comuns, e ainda quanto ao 
reforço e identidade da imagem da Comunidade, 

Noutro ponto da declaração final, é realçada a 
geminação como sendo «prémio de amizade e 
vontade de aproximar as populações»para 
além de um forte «instrumento de compreensão 
universal entre povos», muito embora seja 
reconhecido que a federação dos estados euro- 
peus está ainda longe de ser uma realidade. 

Um dos municípios presentes, entre cerca de 
mil eleitos e regionais dos estados membros da 

— salientou João Rocha no regresso de Bordéus 

Comunidade Europeia, Austria e Suiça, foi o 
município de Vagos, que fez deslocar até Bor- 
déus o respectivo presidente, João Rocha, a 
vereadora Alda Victor, e ainda António Correia e 
eng.º António Castro, chefes de divisão adminis- 
trativa e de obras e urbanismo, respectivamente. 

Tendo em vista o lançamento de uma pro- 
posta para uma geminação com Vagos aquele 
edil, em conversa com «DA», referiu-se à estadia 
em França em termos bastante elogiosos onde, 
segundo afirmou, foram adquiridos conhecimen- 
tos que vão permitir «pór em prática algumas 
soluções de benefícios para o concelho». 

«Regressamos, acima de tudo, mais enri- 
quecidos, e também mais responsabilizados 
quanto ao futuro» — salientou João Rocha que 
vai propor ao seu Executivo a geminação de 
Vagos com uma cidade italiana. 

Trata-se de Sperlonga, cuja componente 
pecuária e turística se insere perfeitamente no 
espaço de geminação que pretende, e que cer- 
tamente irá ao encontro dos interesses do con- 
celho. 

  

Júri atribuiu prémios 

a stands da Feira de Março 
O júri para a eleição dos melhores 

standes da Feira de Março reuniu já, 
tendo sido atribuidos, pela sua qualida- 
de estética prémios aos standes das fir- 
mas Auto Variante/Ford, com o primei- 
ro lugar, Zeus/Edifício Delta, com o se- 

    

  
gundo prémio sendo o terceiro prémio 
atribuído à firma Telavário. 

atribuir 
Sonau, 

Aquele júri resolveu ainda 
menções honrosas às firmas 
Magestic e Anselmo Santas. 

  

  

  

“IMPRESSOR 
OFF-SET 
  

PRECISA-SE 
  

Carta a este Jornal ao n.º 528 

De referir que, durante os dois dias do Con- 
gresso, múltiplos contactos foram efectuados 
pelos autarcas locais, sendo de referir o interesse 
manifestado por outras representações estrangei- 
ras, que pretendem uma geminação com Vagos. 
No entanto, como frisou João Rocha a este jornal, 
«todas as propostas terão de ser devidamente 
ponderadas, se bem que pelas características 
seja Sperlonga a que melhor se adapta para 
Vagos.» 

Cerca de 80 municípios portugueses estive- 
ram presentes ao Congresso de Bordéus, a que a 
Associação Nacional de Municípios e o seu 
presidente Artur Torres Pereira deram todo o seu 
apoio. Do distrito de Aveiro, como se disse, 
apenas Oliveira do Bairro e Vagos se fizeram 
representar, muito embora tivessem sido apre- 
sentadas algumas propostas subscritas por todos. 

EP: 
  

    
Movimento no Porto de 

Aveiro 

  

Deu entrada, ontem, no Porto de Aveiro, 
o navio alemão «Altair», em lastro. 

Com destino a Itália, com um carre- 
gamento de pasta de papel, deixou o Porto, 
ontem, o navio alemão «Cimarse».     

SEGUNDA-FEIRA, 30 DE MARÇO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

PELO HOSPITAL 

  

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do 
Hospital de Aveiro, vítimas de acidentes de via- 
ção: 

De um acidente ocorrido em Cabecinhas — 
Vagos, recebeu tratamento e pôde seguir o seu 
destino, Artur Matias Brites, de 37 anos, solteiro, 
rural, residente em Cabecinhas — Vagos. 

De um acidente ocorrido em Oliveira do Bair- 
ro, recebeu tratamento e pôde seguir o seu 
destino, João Manuel Oliveira Serra, de 18 anos, 
ajudante soldador, residente em Oliveira do 
Bairro. 

De um acidente ocorrido em Esgueira, rece- 
beu tratamento e póde seguir o seu destino, David 
Manuel Silva M. Vilar, de 15 anos, residente em 
Sarrazola — Cacia. 

De um acidente ocorrido em Vilarinho — 
Cacia, recebeu tratamento e póde seguir o seu 
destino, João Manuel Pereira, de 27 anos, resi- 
dente nesta cidade. 

E, de um acidente ocorridó em Vagos tam- 
bém póde seguir o seu destino depois de assistido, 
Mário Ferreira, de 36 anos, casado, rural, resi- 
dente em Vagos. 

AGRESSÃO 

José Pedro Silva Santos, de 23 anos, casado, 
comerciante, residente em Albergaria-a-Velha, 

recebeu tratamento naquele Serviço de Urgên- 
cias, vítima de agressão e pôde regressar à sua 
residência. 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento, vítimas de acidente 
de trabalho e puderam seguir os seus destinos 
depois de assistidos: António Manuel Maia San- 
tos, de 34 anos, casado, cozinheiro, residente em 
Ílhavo é Manuel Silva Cardoso, de 53 anos, ca- 
sado, operário, cerâmico, residente em Oliveira 
do Bairro. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam tra- 
tamento e puderam regressar às suas residências: 
Carlos Alberto Capitolino Márçal, de 37 anos, 
casado, residente na Gafanha da Nazaré; Ber- 

nardina Alves Pereira Carvalho, de 58 anos, 
casada, doméstica, residente em Gaia; Manuel 
Femando Jesus, de 52 anos, casado, rural, re- 
sidente em Vagos; Deolinda Jesus, de 75 anos, 
casada, doméstica, residente na Vagueira — Va- 
gos e Alexandre Neves Matos, de 19 anos, es- 
tudante, residente nesta cidade. 

  

      

Ervosas, Ílhavo 

  

Sexagenário 
Francisco Teixeira, agricultor de 65 

anos, residente em Ervosas (Ilhavo), foi 
morto a tiros de pistola por um seu vizi- 

   
nho, Fernando Moreira de Oliveira, na 
tarde do passado sábado. 

Segundo o que conseguimos apur 
no local do drama, na base deste homi- 
cídio estã uma desavença entre meno- 
res. 

  

De regresso a casa após te 
prar papel é cartas para esc 
seus pais, que se encontram nos 

    
Aço- 

res, 0 neto da vitima, Alexandre Manu- 
el, de 14 anos, ter: 
filho do agress 
Oliveire 
consid 

à desavindo com o 
' » O que levou Fernando 
intervir, duma forma que foi 

da brutal, alvitrando-se a hi- 

        

    

   
    pótese, de ter invadido a casa de Pran- 

cisco Tei » onde teria batido no 
menor. 

  

De regresso à casa, após Ler ter 
nado as lides agrícolas, Francisco Tei- 

xeira ouviu o relato dos acontecimen- 
tos, saiu de casa, e foi pedir satisfações 
ao agressor do seu neto. 

Dai para a frente os acontecimentos 
precipitaram-se. Segundo algumas pes- 
soas tudo foi demasiado rápido, haven- 

do apenas uma breve troca de palavras, 
ouvindo-se quase de imediato três tiros, 
o último disparado quando a vítima, 
Francisco Teixeira, se encontrava já 
postrado por terra. Nessa breve conten- 
da ficaria igualmente ferida, mas sem 

  

   

   

morto a tiro 
gravidade, a esposa do agressor, Sílvia 
Moreira, ao tentar evitar o acto bárba- 
ro do marido. 

  

  

O agressor, Fernando Oliveira, de 
46 anos, ex-funcionário duma empresa 

privada de segurança, foi detido pela 
GNR, de Ilhavo, aguardando-se agora a 
instrução do processo Igamento dum 
caso que veio queb tradicional 
monotonia a pacata localidade de Ervo- 
sas. 

  

   

   

  Francisco Teixeira, o sexagenário morto em 
Ervosas.



Deliberações da Câmara . 

Municipal de Cantanhede 
EMPREITADAS DE OBRAS — De acordo 
com a proposta do Engenheiro Chefe da Divisão 
de Obras e Serviços Municipais a Câmara 
Municipal de Cantanhede deliberou abrir con- 
curso limitado para a execução das seguintes 
obras: pavimentação do caminho municipal que 
liga a E.M. 599, em Montouro, e o caminho 
municipal 1.011, em Picoto; pavimentação da 
estrada Carvalho-Enxotães; alargamento e pa- 
vimentação do caminho municipal 1.025, entre 
Sanguinheira e Feitoso; pavimentação da estrada 
entre Casal de Cadima e Lage (2.º fase); 
pavimentação da E.M. 588, entre Balsas e Monte 
Arcado. 

CAPELA DE S.JORGE EM ESCAPAES — A 
Câmara Municipal deliberou colaborar nas obras 
de recuperação da capela de S. Jorge, em 
Escapães, concedendo a isenção de taxas de li- 
cença de obras e mandando proceder ao arranjo 
urbanístico da zona envolvente, em condições a 
defenir pelo Departamento dos Serviços Técni- 
cos, esperando-se assim dar um melhor aspecto 
ao edificio, que se encontra bastante degradado, 
bem como ao largo onde está inserido. 

AQUISIÇÃO DE VIATURA PESADA — 
Após a análise das características das viaturas 
propostas a Câmara Municipal deliberou adjudi- 
car à firma Auto-Sueco (Coimbra), Limitada o 
fornecimento de uma viatura marca Volvo, mo- 
delo N10, pela quantia de 8.584.000800, ficando 
assim o seu parque de viaturas com mais ca- 
pacidade de resposta às- solicitações do muni- 
cípio, no que respeita aos Serviços de Obras. 

AQUISIÇÃO DE UMA VIATURA LIGEIRA 
— Na PaqEncia de consulta formulada por esta 
Camara Municipal a três firmas da especialidade, 
foi deliberado adquirir à firma Auto-Martins — 
Reparadora de Automóveis, Limitada, de Can- 
tanhede, uma viatura de marca Renault, modelo 
4GTL, pela quantia de 865.602500. 

Este veiculo destina-se aos Serviços Té- 
cenicos. 

SUBSÍDIOS ESCOLARES — A edilidade 
aprovou a proposta do vereador em exercício 
Sérgio de Jesus Rêpas de concessão de subsídios 
escolares aos alunos carenciados das escolas 
primárias e telescola do concelho de Cantanhede. 

O total de alunos beneficiados é de 503, sendo 
344 do escalão «A» e 159 do escalão «B». 

Os quantitativos individuais para os alunos do 
escalão « A» foram de 1.500$00 e do escalão «B » 
750800, o que envolveu uma despesa de 
635.250$00. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA NA VILA — O 
Executivo camarário deliberou mandar proceder 
a beneficiação da iluminação pública nas 
seguintes ruas da Vila de Cantanhede: Rua Dr. 
António Jose de Almeida, entre a Praça da Repú- 
blica e a confluência com a Rua Padre Cruz; Rua 
Marques de Pombal; Largo Miguel Bombarda e 
rua que liga este com a rotunda. 

Trata-se da colocação de armaduras com lâm- 
padas a vapor de mercúrio e estes trabalhos 
trazem para a Câmara Municipal um encargo de 
674.449500, sendo o restante suportado pela 
EDP. 

E.T.A.R. DE ANÇA — A pedido da firma 
Neves da Costa, Ld.º, esta Câmara deliberou 
porrogar por mais noventa dias o prazo contratual 
de execução da obra da Estação de Tratamento de 
Aguas Residuais de Ança, que havia terminado à 
2 de Novembro de 1986, esperando-se que a obra 
fique concluida até 15 de Maio próximo. 

EXTENSAO DA REDE DE ENERGIA 
ELECTRICA EM ANÇA — A Câmara 
Municipal deliberou aprovar uma proposta do 
director do Departamento dos Serviços Técnicos 
que visa desbloquear uma situação de impasse 
que se vem verificando desde à alguns anos em 
várias zonas de Ançã, em que foram feitos 
loteamentos sem que estivessem devidamente 
acautelados os custos das infra-estruturas, em 

REGIÃO DAS BEIRAS 

especial os que se referem à extensão e reforço da 
rede de energia eléctrica. 

Deste modo a Câmara Municipal de Canta- 
nhede, que já em 1986 havia deliberado suportar 
em 25% o custo estimado desses trabalhos, para 
os quais a E.D.P. contribuiria com 50% e os 
interessados com os restantes 25%, vem agora 
substituir-se a estes, mais concretamente aos que 
não liquidaram à Câmara a sua quota-parte que 
lhes toi fixada, assumindo o compromisso de 
pagar à E.D.P. 50% do custo das obras. ; 

Tal compromisso baseia-se em duas condi- 
ções fundamentais: por um lado, a Electricidade 
de Portugal compromete-se a não efectuar 
qualquer ligação aos lotes dos interessados sem a 
autorização prévia da Câmara de modo a que 
possam ser reembolsadas as verbas despendidas 
por esta autarquia; a Câmara, por sua vez, actua- 
lizará anualmente e de acordo com as taxas de 
inflação oficiais os valores a pagar pelos interes- 
sados quando estes se resolverem a requerer as 
ligações. à 

Ficam assim servidas as zonas de Rossio, S. 
Bento e Vale de Fornos, da vila de Ançã, 
trabalhos estes que implicam para a Câmara 
Municipal custos, na parte não reembolsavel, de 
1.108.328500. o 

No entanto esta deliberação vem dar satista- 
ção às legitimas expectativas dos municipes 
daquelas zonas que aceitaram fazer o pagamento 
das verbas que toram tixadas e que, por culpa 
alheia, continuavam a ser servidos. 

  

Juventude Social Democrata 
de Viseu elegeu 
os novos órgãos distritais 

Foram eleitos no passado dia 21 de 
Março, os novos órgão distritais da 
Juventude Social Democrata, a cuja mesa 
do Conselho Distrital preside o prof. José 
de Almeida Cesário, que é também depu- 

tado a Assembleia da República. Sao 
vice-presidente e secretária deste órgão, 
Jorge Manuel Nogueira Tomé e Maria 
Vandoma Lopes Pinho Rego, respecti- 
vamente. 

  

Novas sociedades 

comerciais 

na zona de Aveiro 
Foram constitudas, recentemente, na zona 

de Aveiro, as seguintes novas sociedades comer- 
ciais com capital igual ou superior a 400 contos. 

DALIS & ROSIBRANCA — CALÇA- 
DOS, LD.” — sede: Butelo, treguesia de S. 
Roque, concelho de Oliveira de Azemeis. Ob- 
jecto: tabrico de calçado de couro e pele, sua 
comercialização. Capital: 1.000.000500. 

MAQUINUL — MAQUINAS DE TER- 
RAPLENAGENS, LD.“ — sede: freguesia de 
Ul, concelho de Oliveira de Azemeis. Objecto: 
aluguer de maquinas e equipamento para a in- 
duústria de construção e terraplenagens. Capital: 
ELO00.000S00. - 

SERRALHARIA CIVIL ANGEJENSE, 
LD.: — sede: Angeja, Albergaria-a-Velha. 
Objecto: industria de serralharia civil. Capital: 
500,000500. 

CAPAO & MOTA, IMOBILIARIA — 
COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS, LD.“ 
Sede: Aveiro. Objecto: compra e venda de 
imoveis e revenda dos adquiridos. Capital: 
500.000S00. 

NETOS & QUEIROS, LD.“ — Sede: São 
João da Madeira. Objecto: comercio e repre- 
sentação de curtidos para calçado e afins. Capital: 
3.000.000500. 

EUROELEVADORES — MONTAGEM 
DE ELEVADORES, LD.“ — Sede: Azevedo, 
treguesia de Geão, concelho de Santa Maria da 
Feira. Objecto: montagem, reparação e assisten- 
cia tecnica de elevadores. Capital: 1.000.0008. 

ILIO FANUCI & €C.", LD, — Sede: 
Azegaes, treguesia de Carregosa, concelho de 
Otiveira de Azeméis. Objecto: produção, 
comercialização, importação e exportação de 
componentes para calçado, artigos em pele, 

  

cabedal e tibras artificiais em geral. Capital: 
15.000.000800. 

SINDUMAR — SOCIEDADE INDUS- 
TRIAL DE MARROQUINARIA, LD.* 
Sede: Sao João da Madeira. Objecto: fabricação 
de artigos de marroquinaria, designadamente 
malas, pastas e artigos de viagem e de uso 
pessoal, em pele. Capital: 3.000.000500. 

JOAQUIM MARQUES & MARIA AMA- 
LIA, LD.º — Sede: lugar de Arrotinha, treguesia 
de Beduido, concelho de Estarreja. Objecto: 
prestação de serviços de restaurante e «pizzena-». 
Capital: 400.000500. 

RESENDE & SOARES, LD.“ — Sede: 
lugar da Fonte Seca, treguesia de São João de 
Ver, concelho de Santa Maria da Feira. Objecto: 
rabrico, transtormação e comercialização de 
produtos de cortiça e seus derivados, Capital: 
4VU.UVUSOO. 

BRANCO & ABREU, LD.* — Sede: 
Quinta do Picado, treguesia de Aradas, concelho 
de Aveiro. Objecto: exploração agricola e 
pecuaria. Capital: 400.000500. E 

TECLAB — PRODUTOS DE DIAGNOS- 
“TICO, LD.“ — Sede: Esmoriz, concelho de 
Ovar. Objecto: tabrico e comercialização de 
produtos de diagnostico. Capital: 50.000.0008. 

DAVID MOREIRA DA SILVA & 
FILHOS, LD.“ — Sede: lugar de Serzedelo, 
treguesia de Argoncilhe, concelho da Feira. 
Objecto: comercio, por grosso, de ferro, aços e 
outros metais em lingotes e formas basicas, 
incluindo tolha-de-tlandres e sucatas. Capital: 
10.000.000500. 

PASSAMANARIAS DA QUINTA, LD.“ 
— Sede: lugar da Quintã, freguesia de Pigeiros, 
concelho da Feira, Objecto: tabricação de pas- 
samanarias, Capital: 750.000S00. 

  

    

A Comissão Politica Distrital preside José 
Lapa Pessoa Paiva. São vice-presidentes Adriano 
Lima Gouveia Azevedo, Belchior Ribeiro Perei- 
ra Moreira, Luis Manuel Fernandes Simões é 

Paulo Miguel Gomes dos Santos; secretário 
distrital — Fenando Paulo Cardoso Valor e 

vogais — Maria de Fátima Tavares Mendes, 

Cristina Maria Pinto Sousa, Paulo Jorge Andrade 

Cardoso, João Carlos Carvalho Onofre, Rui 
Manuel Gomes Tomas Costa, João Domingos 

Almeida Ferreira, Antônio Manuel Costa 
Roçado, Jose Carlos Sequeira Magalhães, 

Margarida Alexandra Castro S. Albuquerque e 
Ana Paula Bandeira Pinto. 

O Conselho de Jurisdição Distrital é consti- 
tuido por Luis de Almeida Cesário, Amador 

Augusto Oliveira, Amandio Manuel H. Fernan- 
des, João Carlos Dias A. Araujo e David Antônio 
R.C. Barreiros. 

Ao todo, toram 29 as pessoas eleitas para os 
diversos cargos, atraves de uma lista única apre- 

sentada a sutragio e que e encabeçada por Jose 
Cesario e Jose Lapa. 

Seguidamente o Conselho Distrital da JSD 
procedeu a apreciação e analise da politica actual, 

tendo manifestado unanimamente ao actual 
Governo é ao seu Primeiro-Ministro Cavaco 

Silva, o seu claro apoio. Ainda neste ponto, 
toram repudiadas as sucessivas tentativas de 

desestabilização com que o Pais se tem contron- 
tado, denunciado a JSD sobretudo a permanente 

obstaculização dos partidos ditos de esquerda as 
medidas que o Governo tem vindo a propor e a 

adoptar, bem como a talta de clarividência paten- 
teada pela AR, que tem preterido constituir-se 

num tactor de agitação e de discórdia a adoptar 
atitudes mais construtivas e idóneas. 

Registou-se ainda a congratulação geral pela 
celebração, em 1987, do Ano Europeu do 

Ambiente, apelando-se igualmente a todas as 
organizações de juventude partidarias ou não que 

participem e dinamizem acções de discussão e de 
protecção do ambiente que decerto serão levadas 
aeteito. 

Finalmente toi aprovada uma moção protun- 
damente cntica ao modo como os actuais órgãos 

nacionais da JSD tém conduzido a organização, 
exigindo-se um maior e mais eficaz apoio as suas 

estruturas locais estudantis e apelando-se a uma 
actuação mais sonante em resposta aos verda- 

deiros e concretos problemas com que a juven- 
tude se debate. 

5 

Faltam 
programas 

de animação 
turística 

  

— constatação 

da « Missão Costa de Prata» 

  

Por iniciativa do Centro de Turismo de Por- 
tugal em França, em colaboração com a TAP/Air 
Portugal realizou-se a «Missão Costa de Prata», 
iniciada no dia 26 em Aveiro e que findou ontem 
na Batalha. 

Vinte e trés representantes de agências de 
viagens e dois jornalistas de turismo, enviados do 
«Le Tourisme» e « Tourhebdo-». tomaram contac- 
to com as Regiões de Turismo que integram a 
Costu de Prata, e que são a Rota da Luz (Aveiro). 
Centro (Figueira da Foz), Rota da Luz (Leiria) e 
Oeste (Caldas da Rainha). 

Os participantes franceses, acompanhadas de 
hoteleiros destas Regiões de Turismo foram re- 
cebidos em Aveiro, na Pousada da Ria, no dia 26, 
tendo depois visitado diversos locais turísticos. 
unidades hoteleiras e a Feira de Março. 

Na Figueira da Foz, na sexta-feira, nas ins- 
talações do Casino Peninsular, realizou-se um 
«briefing» sobre a Costa de Prata, seguindo-se 
um «workshop», na Sala de Exposições. De tarde 
foram estabelecidos contactos e apreciados locais 
de interesse. 

No sábado, os agentes de viagens franceses 
deslocaram-se a Coimbra, Alcobaça, Caldas da 
Rainha, Obidos, Nazaré, Fátima, Leiria, e ontem 
(domingo) visitaram o Mosteiro da Batalha, antes 
de seguirem pra o aeroporto de Lisboa. 

Durante a realização do «workshop», na Fi- 
gueira da Foz, o nosso Jornal teve oportunidade 
de contactar com o dr. Nuno Jardim Fernandes, 
subdirector do Centro de Turismo de Portugal em 
França, que nos falou dos objectivos desta ini- 
ciativa que assentou, primordialmente, «na mo- 

tivação cultural que o turista francês muito preza, 
e também das potencialidades da Costa de Prata 
neste aspecto». 

E por isso, acrescentou o dr. Nuno Jardim 
Fernandes, «os agentes-de viagens, de França 
privilegiam os circuitos temáticos e de grupos». 

Sobre as carências da zona do capitulo das 
comunicações, o dr. Nuno Jardim Fernandes 
disse-nos tambem «que o turista francês ainda 
está muito arreigado ao transporte em carro 

próprio ou autocarro, pelo que os meios aéreos 
não são fundamentais. Fundamentais, isso sim, 
são os programas de animação, de facto, uma das 
grandes lacunas desta zona turística, para que 
possam ser feitas férias activas». 

Ficamos ainda a saber que os turistas fran- 
ceses em Portugal rondam os 350 mil por ano, e 
que desse número 9% prefere a Costa de Praia. 
Isso é significativo visto que no Algarve enquanto 
o mercado inglês representa 80% o frances não 
vai além dos 17%. 
  

  
«Martins & Bastos, 

Imóveis, Ld.º» 

CERTIFICO QUE, por escritura de 2 de Março de 1987. 

lavrada de fis. 27 aa fis. 28, do livro de notas para escrituras 

diversas n.º 95-C do 1.º Cartório da Secretaria Notarial de 
Aveiro, a cargo do Notário Lic. António José Tavares Prado 

de Castro, os sócios da sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada com a denominação em epigrate, 
pessoa colectiva n.º 501482571, que tem a sua sede na Rua 

da Oita, n.º 1, cave, freguesia da Glória, desta cidade de 
Aveiro, José de Bastos Martins e Licínio Pereira Martins, 
dividiram as quotas do valor nominal de 2.500.000800 que 

cada um possuia no capital da dita sociedade, em duas de 
1.250 contos cada uma, que cederam uma dessas duas 

quotas, o José de Bastos Martins a António Martins da Silva 
eo Licinio Pereira Martins a Celestino de Bastos Martins, e, 
sendo agora os únicos sócios da sociedade, alteraram as 
redacções dos art.0S 3.º e 6.º do pacto socia!, que passou à 

ter as seguintes: 

Artigo 3.º — O capital social, integralmente rea- 
lizado em dinheiro e já entrado na Caixa Social, é de 
5.000.000800 e corresponde à soma de quatro quotas de 
1.250 contos, cada uma, pertencendo uma a cada um dos 
sócios, José de Bastos Martins, Licínio Pereira Martins, 
António Martins da Silva e Celestino de Bastos Martins. 

Artigo 6.º — A Administração da sociedade será 
exercida por dois sócios, nomeados gerentes em Assem- 
bleia Geral e será dispensada de caução e remunerada ou 
não, conforme for deliberado. 

Para obrigar a sociedade são necessárias as assinaturas 

de dois gerentes, bastando a assinatura de um para 
assuntos de mero expediente. 

ESTA CONFORME AO ORIGINAL. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 1.º Cartório, aos 9 de 
Março de 1987. 

À Ajudante, 

3) Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

(+Dianio de Aveiro», N.º 537, de 4)-3-47)   
  

  

 



  

Realizou-se no passado sábado, na 
sede da Associação de Futebol de Aveiro, 
um encontro organizado por esta Asso- 
ciação, no qual estiveram presentes as de 
Beja, Coimbra, Evora, Guarda, Leiria, 
Santarém, Setúbal, Horta e Ponta 
Delgada, estas duas últimas por dele- 
gação, para além, naturalmente, da 
anfitria. 

No encontro ressalta, desde já, a concor- 
dância em se encontrar «definição de uma mete- 
dologia sobre a legislação da vinda de jogadores 
estrangeiros para clubes portugueses». 

A ausência das Associações de Lisboa e Porto 
foi muito criticada pelo presidente da AFA que 
afirmou já depois do encontro ter terminado: 
«Quando o Porto quer reivindicar qualquer coisa 
ou tomar qualquer posição em que necessita da 
força dos outros, sabe pedir esse apoio. Mas 
quando são outros a tentar fazer algo para 
modificar o que estáfmal, ou para tentar melhorar 
o que pode ser melhorado, a Associação do Porto 
nunca está presente. No caso desta reunião, que 
não foi contra ninguém e muito meno contra a 
Federação que esteve representada pelo eng.º 
Azevedo Félix, seu vice-presidente, o Porto 
mandou telex a algumas Associações, tais como a 
de Beja, Evora e Setúbal, para tentar desmotivar 
a sua presença e estou em crer que Lisboa 
também teve medo do Porto, pois primeiro e por 
telex, disse que vinha para depois dar o dito por 
não dito». 

  

a quo. 

  

o de reflexão 

Dez Associações presentes em Aveiro 
LISBOA E PORTO 
NAOMANDAM 

NO FUTEBOL PORTUGUES 

O encontro terminaria já ao fim da tarde de 
sábado, tendo ainda o dr. Gilberto Madail dito 
que, não se lembra de numa só reunião se terem 
tratado tantos problemas que afectam o nosso 
futebol duma maneira tão profunda. 

«Lisboa e Porto não mandam no futebol 
português» — acrescentou — “pois só têm 123 
dos 385 votos que estão em jogo nas 
Assembleias Federativas. Queremos ser senhores 
dos nossos destinos, lutarmos pelos clubes que 

representamos e foi extremamente gratificante 
vermos Associações que nas Assembleias 
Federativas não usaram da palavra, o fizeram 
aqui hoje, com muita pertinência e com pro- 
blemas de fundo». 

A finalizar a conversa final, o dr. Gilberto 
Madail ainda diria que «os motivos invocados 
pela Associação do Porto para a sua ausência 
basearam-se no facto do assunto dos jogadores 
estrangeiros estar a ser discutido na Assembleia 
da República, ou aí se ir tratar disso. Só que nós 

pensamos que isso não está correcto, pois deve 
ser o futebol a tratar dos seus assuntos € só depois 
apareceram as leis regulamentadoras. Queremos 
estar ao lado dos clubes que por esse Pais fora 
tanto lutam pelas camadas juvenis e agora vêem o 
seu trabalho a não ter continuidade, pela invasão 

Beira Mar, 0 — Famalicão, 1 

Todo o mérito dos visitantes 
- Jogo No Estádio Mário Duarte. 
Arbitro, José Guedes (Porto) 

BEIRA MAR - Mário Júlio; Luís, 
Miguel e Breck (David, 82); Rochinha, 
Esgueirão e Rocha; Carlos Duarte, 
Marcelo e João José. 

FAMALICÃO - Lopes; João. Ma- 
nuel José, Sá e Nogueira; Artur, Sérgio 
Paulo e Carlos Manuel; Bernardo 
(Amilcar, 52), João Carlos e Barros 
(Renato, 69). 

Ao intervalo: 0-0 
Marcador: Amilcar, aos 84 m. 
Depois de os aurinegros terem logra- 

do o empate (3-3) na primeira volta, 
seria de esperar que esta fosse a opor- 
tunidade de conseguir a primeira vitó- 

  

Famalicão, 3 - 
— Marrazes, 0 

Jogo mo Parque Alba,  Alberga- 
ria-a-Velha., 

Equipa de arbitragem : Carlos Car- 
valho (do Porto), auxiliado por Mário 
Rui e Teixeira Leite. 

FAMALICÃO: José Carlos; Faria, 
Candido, Rogério e Rui Carlos; António 
Fernando, Villas Boas e Peixoto Il; Rui 
Baltasar, Paulo Jorge e Peixoto L 

MARRAZES: Paulo Alexandre; 
Francês, Pedro, Sousa e Jorge; José 
Carlos, Familiar e Gaspar; Hugo, Quim 
e Lino. 

Ao intervalo: O - 0. 
Marcadores: Paulo Jorge (45) e Pei- 

xoto LI (49 e 79). 
Acção disciplinar cartoes amarelos 

para Familiar (58), Lino (60) e Hugo 
(79'). 

Numa partida em que se jogou mais 
com o coração do que com a cabeça, o 
Famalicão foi o justo vencedor, pese 
embora o exagero do desfecho final. 

Os meirienses embora se tenham 
batido com galhardia, não conseguiram 

ar a derrota e com isso à descida 
aos distritais. 

  

   

  

Um aspecto a focar, a excelente 

compleição fisica dos atletas, de ambas 
as equipas, que mais pareciam do es- 
calão superior. 

Num jogo correctissimo, au equipa de 
arbitragem, vinda do Porto, usou de cri- 

térios diferentes, em desfavor da equipa 
- Perá sido resultado da 

  

   

António Lemos 

ria nesta fase. Ms isso não aconteceu e 
começou logo a notar-se desde os pri- 
meiros minutos da partida que os avei- 
renses não tinham capacidade para 
contrariar os intentos adversários. 

Há de facto qualquer coisa que an- 

  

da mal nesta equipa do Beira Mar. Não 
há força animica, não há “pulmão” nos 
seus jogadores, e não há sobretudo fio 
de jogo. A equipa mostra-se desgarrada 
e quiçá desmotivada. Porqu A isso 
competirá responder ao técnico, jogado- 
res e dirigentes. , 

Mas à verdade é que aquilo que on- 
tem se viu no Estádio Mário Duarte, 
excluindo escassos TO minutos na se- 
gunda parte - em que a equipa se deu 
ao luxo de desperdiçar uma grande pe- 
nalidade - não é nada que prestigie O 
futebol beiramarense. Há que rever o 
que de anormal se passa é procurar o 
antidoto ao mal que ali se instalou pa- 
ra que o Beira Mar po ter uma equi- 
pa que a represente condignamente - e 

já não estarão em causa os resultados, 
mas sim a maneira como a equipa 

          

de estrangeiros que ultimamente tem acontecido 
no nosso futebol». Ê 

«Mau grado toda a campanha orquestrada 
contra esta reunião, ela foi um êxito e veremos no 
futuro quem é que tem razão», concluiu o 
presidente da AFA. 

No final desta reunfião foi distribuído um 
comunicado subscrito por todos os presentes, do 
qual destacamos: 

— Requerer uma Assembleia Geral da FP 
para discutir e deliberar sobre a amnistia de todos 
os processos disciplinares pendentes no Conselho 
de Disciplina no âmbito do Art. 86. Suspensão de 
todos os processos entrados a partir da data da 
amnistia e até à reformulação do citado Artigo, 
que se deseja ser muito urgente. 

— Procurar redinamizar a extinta Comissão 
delegada de Associações. 

— Considerando que qualquer iniciativa 
política de legislação sobre jogadores estran- 
geiros deverá ter sempre por base a opinião e a 
posição dos clubes e das suas Associações e 
Federação, propor-se que na próxima Assem- 
bleia da Federação seja discutido o seguinte: 
constituição imediata de um grupo de trabalho, 
que integre, Direcção da FP, 2 representantes de 
cada grupo de Associações, para definição de 
uma metodologia sobre o assunto. 

Está entretanto marcada para Coimbra uma 
nova reunião de Associações que poderá ter lugar 
já no próximo mês de Abril. 

  

manifeste a sua vontade de ganhar, 
pondo em jogo aquilo que até aqui não 
tem posto, salvo em raras excepções 
(casos dos jogos com o União de Coim- 
braco FC Porto). 

O jogo que aveirenses e famalicen- 
ses disputaram foi de facto de fraco 
nivel técnico, salvando-se os visitantes 
pelo arreganho que apresentaram, pa- 
recendo sempre eles os donos da casa e 
cabendo-lhes quase sempre às iniciali- 
vas. E 

Nos locais, salvou-se Mário Júlio, 
que não merecia o golo que sofreu, mas 
ele Ludo fez para que as suas redes se 
conservassem invioládas. 

Nos visitantes, os centrais Manuel 
José e Sá mostraram ser valores à des- 

    

pontar. Não temos dúvidas de que ain- 
da havemos de ouvir falar naqueles 
nomes... 

ouviu A arbitargem de José Guedes 
reclamações, mas não cometeu 
vulto. Piores estiverram. os fiscais de 
linha. 

  

   

Arménio Bajouca 

PSD quer eleições antecipadas 
O PSD defendeu ontem a realização 

de eleições gerais antecipadas como 
forma de resolução da crise política 
desencadeada pela moção de censura ao 
Governo, enquanto em Leiria Vítor 
Constâncio previu a queda do Executivo 
chefiado pelo líder do PSD. 

Dias Loureiro, secretário-geral do 
PSD, admitiu a derrota do Governo e 
considerou ilegítimo a formação de um 
novo Executivo sem eleições antecipadas. 

Disse no entanto que «o Governo 
continua a governar para resolver os 
problemas do País» e que «o PSD con- 
tinuará a lutar para que Portugal não 
veja interrompida a sua marcha de 
progresso e de consolidação da demo- 
cracia». 

Em Leiria, o secretário-geral do PS 
afirmou que se o Primeiro-Ministro não 
entrar em negociações «assume uma 
grave responsabilidade e confessa que 
também deseja a crise». 

Vítor Constâncio criticou ainda 
Cavaco Silva, dizendo que o Primeiro- 
-Ministro «anda à boleia do PRD no 
plano político e à boleia da conjuntura, 
no plano económico». 

No PRD, Ramalho Eanes, que dera o 

seu apoio a Cavaco Silva e ao seu 
Governo, criticou a acção do Executivo 
que levou à apresentação da moção de 
censura, enquanto Hermínio Martinho 
diz que o Primeiro-Ministro «dá provas 
de nervosismo». 

UMA SEMANA DECISIVA 
A semana que se iniciou é decisiva para a 

manutenção em funções do actual Governo 
chefiado pelo líder do PSD, Cavaco Silva. 

A moção de censura contra o Governo apre- 
sentada pelo PRD começa a ser discutida no 
Parlamento quinta-feira, dia 2, para ser votada 24 
horas depois, no dia 3. 

Como tudo indica, PS, PRD, PCP, MDP e 
«Os Verdes» votam a favor da moção, obrigando 
à demissão do Executivo, o que acontece pela 
primeira vez em Portugal com este mecanismo. 

A solução da crise passa depois pelo Presi- 
dente da República que terá de convocar não só os 
partidos políticos como o Conselho de Estado. 

A concretizar-se a queda do Governo, con- 
firma-se a experiência portuguesa de nenhum 
Executivo chegar ao fim de uma legislatura. 

O Gabinete chefiado por Cavaco Silva tomou 
posse a 6 de Novembro de 1985, precisamente 
um mês depois da vitória eleitoral que deu ao 
PSD uma maioria relativa. 

E o décimo Govemo desde a entrada em vigor 
da Constituição de 1976 e o décimo sexto desde a 
«Revolução dos Cravos» de 25 de Abril de 1974. 
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Disputa 
no Mar Egeu 
em situação 
de impasse 

A Grécia afirmou no sábado que 
informou a Turquia sobre o seu direito de 
decidir onde e quando efectuar prospec- 
ção petrolífera, depois de assumir o 
controlo de um consórcio que opera no 
Mar Egeu. 

Um funcionário governamental recusou-se 
mais tarde a comentar um comunicado do Minis- 
tério turco dos Negócios Estrangeiros, em que se 
afirmava que Atenas tinha assegurado à Turquia 
que não levaria a cabo actividades petrolíferas 
fora das suas águas territoriais. 

A Grécia e a Turquia estão envolvidos numa 
disputa sobre os direitos de prospecção petro- 
lífera no Mar Egeu, chegando mesmo a amea- 
çarem-se mutuamente com um confronto bélico 
caso não chegassem a uma solução. 

Diplomatas ocidentais em Ancara afirmaram 
que o comunicado turco se seguiu a pressões 
diplomáticas do Ocidente para se pôr fim à 
disputa. 

«Se houver alguma prospecção depois de 
termos adquirido o consórcio, a decisão de onde e 
quando o faremos pertence ao Governo grego», 
frisou um porta-voz do Governo grego. 

A tensão entre os dois países atenuou-se 
quando o Governo de Ancara decidiu, hoje, 
manter nas suas águas territoriais o navio de 
investigação «Sismik I». 

Fontes oficiais afirmaram que o navio, que 
saiu ao princípio de sábado do Estreito dos 
Dardanelos rumo ao Mar Egeu, permaneceu na 
Baia de Saros. 

A Grécia reivindica que as suas águas 
territoriais se estendem até 12 milhas da costa, 
enquanto a Turquia insiste que o limite 'é de seis 
milhas. 

O conflito iniciou-se na quinta-feira quando o 
Governo de Ancara expediu licenças à sua 
companhia nacional de petróleo para efectuar 
prospecções na zona marítima em disputa, e 
autorizou a deslocação de um navio de inves- 
tigação. 

Líder do ANC 
predisse 
violência 
na Africa do Sul 

O líder do Congresso Nacional Africano 
(ANC), Oliver Tambo, apelou ontem ao Govemo 
de Camberra para reforçar a posição contra o 
«apartheid» e predisse futura violência na África 
do Sul. 

Tambo, que se encontra em visita oficial de 
duas semanas à Austrália, disse aos jornalistas 
que os sul-africanos de raça branca teriam um 
papel a representar num Governo de maioria 
negra. 

O líder do ANC acrescentou: «estamos cheios 
de esperança. O único problema relaciona-se 
com um período de violência rancorosa desen- 
cadeada entre o actual período e aquele para que 
caminhamos relativamente a uma nova África do 
Sul». 

Tambo salientou que a Austrália devia 
aumentar as restritas sanções contra a África do 
Sul, nomeadamente no dominio cultural, econó- 
mico e desportista. 

  

O líder sul-africano sugeriu que a Austrália 
liderasse os países da Comunidade Económica 
Europeia na implementação de sanções acertadas 
contra o regime de Pretória. 

O Congresso Nacional Africano foi forçado a 
manifestações violentas de resistência contra o 
Govemo sul-africano, em consequência de ter 
suportado durante muitas anos a política de 
segregação racial — sublinhou Tambo. 

No entanto, Oliver Tambo salientou que o 
ANC não perdoava a violência relativa a 
«enforcamentos». em que negros matavam 
outros negros, suspeitos de serem informadores 
da polícia. 

O líder do Congresso Nacional Africano 
precisou, contudo, que essa violência era uma 
forma de expressão de «profunda amargura» que 
a população sul-africana negra sentia.



DIÁRIO DE AVEIRO sec 

TO MESo 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. Vento 
fraco ou moderado de Nordeste. Acentuado arrefe- 
cimento nocturno com formação de geada. Pequena 

subida da temperatura 

Temperaturas do ar registadas ontem 

(máximas e mínimas) 

Bragança (9/2) — Viana do Castelo (13/4) — Vila Real 
(11/3) — Porto (13/2) — Penhas Douradas (3/ —4) — 
Coimbra (15/4) — Cabo Carvoeiro (14/8) — Castelo 
Branco (14/3) — Portalegre (12/2) — Lisboa [14/8) — 
Évora (14/5) — Beja (16/2) — Faro (19/10) — Sagres 
(15/8) — Ponta Deigada (17/13) — Funchal (19/15) 

SOL — Nascimento às 7.24. Ocaso às 19.54. 
LUA — Lua Nova. Tempo variável. Quarto Crescente 
às 7 horas e 48 minutos do dia 6/4. Tempo variável. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 4.40 e 17.00. 
Baixa-Mar às 10.25 e 22.39. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.18 16.37. 

Baixa-Mar às 10.28 e 22.40. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

MNT 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Rocky IV». 
Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Mosca». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15.30, 18e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Sky Pirates — A 
Grande Aventura»; Para Maiores de 12 anos. 
As |6€e 21.45. 

AGUEDA — S. Pedro (62537) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estudio Gemini | 
(64467) — «(O Rei dos Gazeteiros». Para 
Muiores de 12 anos. As 15.30 € 21.30 — Cara- 
cas (02408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Capão Fitipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
AGUEDA — Vidal (63203). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Murtins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

440). 
XO — Simões (931 14). 

ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFARNHA DA NAZARE — Branco (361576). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUG — vova (93106) 
MEALHADA — Brandão, Suc. (220381. 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Ceniral (52145). 
SANGALHOS — Bustos 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Muros (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Su 

  

     

      

      

  

og 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Farde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lês 
13.4) — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19,00 — Jornal da Noite 

— Choculate da Manhã 19.30 — Expresso da Noite 
.00 — Sintonia 20.3 — O Mundo em Foco 

10.00 — Colher de Pau 21.3) — Ponto Final 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.85 — Abertura 
7.00 — Jornai da Manha 

    

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DENOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 27/03/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  

Notas estrangeiros 

Atricado Sul ................. Rand....... 
Alemanha Ocidental....... Marco ...... 
Austria ..... « Xelim 

Bélgica . = Franco... 
Rrasil o. Cruzado 

  

Ganaiá notas de te 2... Dólar ........ 
Canada notas maiores ... Dólar 
Dinamaíca ...... « Coroa 
Espanha vou Paseta 
EU.A notas de 162... Dólar 
EU.A. notas maiores ..... Dólar .... 

     

  

Finlândia Markka . 
França creo FIANCO 

Holanda ............ Florim... 
Vanda qusspur seara Libra 
Hália ........,.. «lira 
Japão a vo TÊnC 
Noruega........ «« COROA pur 
Reino Unido Libra 

Suécia . «. CorOA .... 
Suiça - Franco 

Venezuela - Bolivar .......- 

      

52500 
76830 
10580 
3850 
4500 

106580 

20825 
1806 

140500 

31810 
22590 
67560 

204560 
SU98 
segs 

20825 
224875 
21s85 
91850 
5860 

Compra Venda(a) 

s8suo 
T7SAO 
11500 
3872 
6s0o 

109800 

20865 
1817 

143500 

31870 
23850 
68560 

208860 
$112 
$945 

20875 
228875 
22835 
g2sB0 
6s60 

  

ta) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

ago URGÊNCIA 

  

AY 

Bombeiros Yelhos ' 
Bumbeiros Novas e Socorras a Mautragers 

  

Comtns Hospitalar Averr-Sul 
Caprtanias do Pon 
DP 
Courdda Fiscal 
GNR 
GNR Brigada de Eransincos 
Psp f 
Pica Judiciarta 
Serviguis Muni ipalizados, 
DIARIO DE AVEIRO 
Turismo 
AGL EDA 

Bemibeiros Vuluntarios 
Hospital 
EDP 
UNK 
Serviços Municipalizados E Avariass 
Delegaçaodo Diario de Aveiro 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntares 

Hospital 

EDP 
Sersaçãos Mumtespafi idos 
GNK 

  

OVAR — (056) 

Bombeiros * otuntarm 
HM 
EDP 
NR 
Psp 
Serviçãos Munteipoilizados 

5. JOAO DA MADEIRA — (0561 

Bombeiros Nuiluntarios E Arritanas 
Hospital o 
EDP 
GSE 
best 
Survaços Mu apralizaádhos 

VILA DA FEIRA — 1056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 

     67 
Doe 
20820 
21638 
22555 
249 
Sou 
20803 

22031-24055 
Mes 
2440 
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HOJE 

Santo Amaro (Estarreja). 

  

Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampithos, = 5. 
Jvao da Madeira. 

  

  

PROBLEMA N.º 527 

Srt TES 

  
HORIZONTAIS — | Amiscadas. 2 

2 vidro techada de um lado para 
Pretixo 

   

uardar objectos delicados. 3 —   

   

    

que ce 
— Rent 
Intlamado: 
ta: grauda. 8 — | 
dade. 9 Aquelas: 
musical, LU — Presos 

      

ços; casal 

  

percurso. a pe 
bem: estereis: aqui 

mem: czar: botequim. 5 

Folhosa: parede. s — Tzar: 
dade; as tro. 4 — Elas: padr. 
Peru: desacompanhado. IO 
Relativo a camara 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 527 

SOTIANVAVO — O — SOMIVD 
S—IS— SIE —Sv — JON — dvd 

  

  

   

direcção: ganhar ao solo: rapaz. 4 
ta musical (pl. ): preposição. 5 — 
alia. 6 — Lura: subir. 7 — Prego 

grande quant- 
um Ingles (pl.): nota 
|| — Rebuçados. 

VERTICAIS — | — Corridas de longo 
2 — Vergonhas. 3 — Tam- 

+ — Qualquer quadru- 

pede. que serve para a alimentação do ho- 
Objecto de grande 

paixao: assobia. 6 — Colar: semelhante. 7 — 
srande quant- 

aro do 

Carecas. 11 - 

monet 

— SON — VAVIO — VEVIO — 4 
v901 

=SV1— Sad — Vd 
—- VIONV — 0SIDVv — WIS 

= AVIOS 
— 3 — SvVNOdIS — A — SVSODIIIA 

IV 

   

y   Tv   
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RTP-L 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológic 
20.10 — Telenovela — Pala Cruzadas 
20.50 — Meu Amor é Traiçoeiro 
21.55 — Noites Tranquilas no Loucuras — 

Com Antonio Calvario 
22.34 — 24 Horas 
23.00 — Remate 

   

  

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio — Futebol: Europeu 84 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Familia às Direitas 

    L « É 

21.00 — Jornal das Nove 

21.35 — Lar da 3.º Idade 
22.55 — 2.º Volta 

23.25 — Benson — Benson e Kraus desapare- 
cem misteriosamente na cave da man- 
são do governador. 

POSIÇÕES 

AVEIRO (Galeria A Grade) — Exposição de 
«criaturas» (pintura e escultura), de Figueiredo 
Sobral. De 2.º-feiraa sabado, das 10 as [9horas. 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 

12.15 — Telenovela — Cambalacho 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 

  

15.30 — Telejornal ut 
20.00 — Boletim Meteorológico 

20.10 — Palavras Cruzadas 
20.50 — Portugal Sem Fim 

21. 

  

5 — Dempsey e Makepeace — Dempsey e 
Makcpeace quase morrem numa ex- 
plosão de um carro que mata dois 
bandidos. mas o pior acontece quando 
o maior inimigo de Dempsey descobre 
que este esta a trabalhar no SI 10. 

23.35 — 24 Horas 
23.05 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 

16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 

17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio — Futebol: Europeu 84 

19.00 — Nino Show 
20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — Cinemadois — «Entre Mulheres» 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 30 de Março: 

1605 — Nasce, em Vila Viçosa, o infante D. 
Duarte, irmão de D. Joao IV. 

1746 — Nasce Francisco de Goya, pintor es- 
panhol. 

1806 — Jose Bonaparte torna-se Rej de Ná- 
poles. 

1820 — O duque de Richelieu restabelece a 
censura a imprensa trances 

I844 — Nasceu Paul Verlame, poeta tran- 
ces 

1853 — Nasce Vincent Van Gogh, pintor 
holandes 

1855 — E assassinado o Tratado de Pesha- 
war. atraves do qual a Gra-Bretanha 
e o Ateganistão formam aliança 
contra a Persia. 

1856 — E assinado o Tratado de Paris, que 
poe termo erra da Crimeia 

  

   1863 — O principe Guilhemie, da Dinamar- 
ca, e reconhecido Rei da Grecia, 
com o titulo de Jorge | 

1867 — A Russia concorda em vender o 
Aiasca aos EUA por 7,2 milhões de 
dolares 

1912 — O Sultão de Marrocos assina um 
tratado com o Govemo trances, tor 
nando Marrocos um protectorado de 
França 

1917 -— O Governo provisorio russo garante 
a independencia da Poloria. 

1918 — O Govemo de Sidónio Pais determi- 
na que a eleição do Presidente da 
Republica passe a processar-se por 
sufragio directo. 

122 — Gago Coutinho e Sacadura Cabral 
partem de Lisboa no pequeno hidro- 
vião « Lusitania», utilizando equipa- 
mento concebido pelo primeiro, pa- 
ra a Primeira Travessa Acrea do 
Atlantico Sul 

1935 — Morre a escntora e tilantropa Lut- 
garda Guimarães de Caires, criadora 
do « Natal dos Hospitais» 

  

1952 — Estalam em Tanger revoltas anti- 
-tranczsas 

1966 — O Governo trances notitica os EUA 
de que dispoem de doze meses para     

fechar todas as bases militares norte- 
-americanas em França. 

1967 — O Supremo Comand: Aliado na Eu- 
ropa (SHAPE) transtere-se de Fran- 
ça para a Belgica, devido a decisão 
do Govermo frances de se retirar da 
NATO. 

[974 — Chega a Nova lorque um avião 
chines, acontecimento que e consi- 
derado o primeiro voo civil de terri- 
tório chines para os EUA. 

1979 — Os iranianos iniciam votação para à 
criação de uma Republica islâmica, 
sistema aprovado por mais de 95 por 
cento dos votantes. 

1980 — As torças de segurança de El Sal- 
vador entram em estado de alerta, 
enquanto milhares de pessoas pres- 
tam o ultimo tributo ao arcebispo 
Oscar Romero assinado no dia 24. 

198] — O Presidente norte-americano Ro- 
nald Reagan, e lerdo a tiro por John 
Hincley, um atentado a saida de um 
hotel em Washington 

— Morre, vitimado por um ataque car- 
diaco, o Primeiro-Ministro de Tri- 
nidad e Tobago, Eric Wilhams, que 
governou o pais desde a sua inde- 
pendencia em 1962 

Iy45 — Realiza-se, nos estudios da RTP, em 
Lisboa. o primeiro sorteio do Toto- 
lato. sendo o primeiro prémio de 25 
mil contos. 

— Pela primeira vez em Portugal, um 
partido (PSD) promove um referen- 
do interno para recolher à opinião 
dos seus militantes sobre uma deci- 
sao politica importante (neste caso a 

candidatura a Presidencia da Re- 
publica) * 

1986 — Morre. em Nova lorque, o actor 
norte-americano James Cagney, 86 
anos, que, ao longo da sua carreira 
de 30 anos, participou em mais te 60 
filmes. 

Este é o octogésimo nono dia do ano. 
Faltam 276 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Não há nada que 
valha a dignidade do silencio- — Júlio 

Dantas (1876-1962), escritor português. 

    

  
  

   



  

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 

DESPORTO 

FIDEC, 1 — Paredes do Bairro, 1 

O empate acabou | 
or ser 0 resultado mais justo 

Jogo no Campo de S. Brás (Quinta do Gato). 
Árbitro: Armindo Pinho, auxiliado por 

Camilo Pereira e Adriano Moreira. 

FIDEC — Paulo Brás; Neto, Vítor, Zé 
Luís e Mateus; Delfim, Raul e Manuel 
António; Ladeira, Binita e Rita. 

Substituições — Manuel António por Alcino 
(70 m) e Ladeira por Marito (78 m). 

Suplentes não utilizados — Cotrim, Carlos 
Neves e Braga. 

Treinadores — Celso e José Luís. 
Acção disciplinar — cartão amarelo a Rita (9 m). 
PAREDES BAIRRO — Tó Mané; 

Cruz, Gorjão, tos e Manuel Maria; Luís 
Jesus, Luís Marinha e Abreu; Fernando, Tozé 
e Idomeu. 

Substituições — Abreu por Campolargo (59 
m) e Idomeu por Juca (89 m). 

Suplentes não utilizados — Carlos, Porto- 
vedo e Pedro. 

Treinador: Rui Heleno. 
Acção disciplinar: nada a registar. 
Intervalo: 0-0. 
Marcadores: Binita (52 m) e Idomeu (60 m). 

Assistência muito reduzida ontem no Campo 
de S. Brás, o que não estará alheia a transmissão 
televisiva do Portugal-Malta e o vento que 
soprava com alguma intensidade a tirar a vontade 
a muita gente de trocar um bom sofá pelo 
desconforto dum campo de futebol. 

Não foi uma grande partida de futebol, aquela 
ae pôs frente-a-frente os homens da Quinta do 

ato e de Paredes do Bairro. Mas lá que houve 
alguma emoção, lá isso houve, e aqui e ali até 
algumas boas jogadas de futebol, muitas delas 
prejudicadas pelo vento que desviava a trajectória 
do esférico e impedia igualmente que os joga- 
dores conseguissem o domínio da bola que lhes 
permitisse organizar o seu futebol. 

A jogar a favor do vento na primeira parte, os 
forasteiros estiveram quase a abrir o activo com 
algumas incursões de Fernando, por, pelo menos 
duas vezes, «auxiliado» pelo fiscal de linha do 
lado da bancada, Camilo Pereira, muito desa- 
tento na marcação de foras-de-jogo. Depois 
entrou na lei das compensações e isso é sempre 
mau, pois chegou a ser caricato, quando se punha 
a «inventar». Realmente o árbitro foi muito mal 
auxiliado. O público protestou e com alguma 
razão e terá sido talvez o próprio árbitro que ao 
intervalo falou com o seu auxiliar, pois este no 
segundo tempo e a acompanhar o ataque da 
equipa da casa esteve já muito certinho, não se 
dando por erros flagrantes, tal como tinha 
acontecido nos primeiros quarenta e cinco 
minutos. 

Mas a FIDEC procurava sempre que possível 
ir lá à frente e chegou mesmo a criar al, 
situações que poderiam ter resultado em golo. Só 
que a defesa visitante esteve muito certa e bem 
posicionada no terreno e «cobria» muito bem 
Binita e Rita que eram os avançados mais 
adiantados da FIDEC. Ladeira tentava o trans- 
porte de jogo de trás para a frente mas nem 
sempre conseguia os seus intentos, devido ao 
povoâmento do meio campo por parte da equipa 
contrária. 

SEGUNDA PARTE MAIS COMPETITIVA 

Na segunda parte as coisas viraram um pouco 
com os visitados a aproveitarem muito bem o 
facto de jogarem a favor do vento para virem para 
a frente em busca dum golo que os pudesse 
colocar em posição de vencedores. 

E foi isso mesmo que aconteceu aos 52 
minutos, quando Neto aó cobrar um livre já 
próximo da área contrária do lado direito da 
maneira como atacava a sua equipa, colocou o 
esférico dentro da área onde surgiu Binita que 
com uma bela finta, iludiu o guardião contrário e 
atirou para o fundo das balizas. 

Estava aberto o marcador e pensou-se que o 
mais difícil estava conseguido para a FIDEC. 
Balanceada ao ataque e animada pelo golo a 
equipa da Quinta do Gato procurou dilatar a 
vantagem sem contudo o conseguir. A vantagem 
durou pouco, pois, oito minutos depois, surgiu o 
golo do empate com uma fuga de Fernando pelo 
lado direito, — este jogador foi sempre uma   

Vaguense, O — Alba, 1 
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«seta» apontada à baliza contrária — a atirar de 
pronto o esférico, e saltou num defesa e foi até 
Idomeu que não perdoou. Estava feito o golo do 
empate e com ele o resultado final. 

Ambas as equipas — mais a da casa, 

naturalmente — a procurarem chegar à vitória, 
mas, diga-se, que sem grande convicção, 
parecendo até que o empate agradava aos dois. 
Mais aos visitantes pois pontuar em casa do 
adversário é sempre resultado agradável. 

Resultado justo? Achamos que sim, pois 
ambas as equipas equipararam-se muito não 
tendo nenhuma delas exercido a supremacia que 
justificasse uma vitória. Daí que o desfecho se 
aceite a premiar a maneira como os jogadores de 
ambos os lados se bateram ao longo dos noventa 
minutos, não merecendo nenhum deles perder. 

ÁRBITRO... MAL AUXILIADO 

Armindo Pinho que apitou esta partida 
começou por mostrar o cartão amarelo quando 

Crónica de Carlos Campos 

iam decorridos apenas 9 minutos, talvez para 
«dizer» que estava lá e não ia permitir jogadas à 
margem das leis. 

Só que houve outras entradas bem mais duras 
que, segundo o seu critério — que não é igual ao 
nosso — não foram merecedoras da amostragem 
da cartolina. 

Depois tem de rever a sincronia de processos 
com os seus auxiliares, particularmente Camilo 
Pereira, pois para além dos tais foras-de-jogo que 
não foram e dos que eram e não se assinalaram, 
ainda houve uma ou outra decisão em que o 
desacordo foi patente. Numa delas o jogador do 
Paredes do Bairro, Campolargo «gritou» para ele 
que o lançamento lateral lhe pertencia, numa 
clara demonstração de falta de disciplina, sem 
que nem árbitro que tinha assinalado reposição 
para a equipa visitante e fiscal de linha para 
visitada a não tomarem a atitude que se impunha, 
que era a recolha aos balneários logo naquela 
altura. Árbitro há só um e auxiliares são dois. Os 
Jogadores estão lá para jogar à bola. Certo? 

Eduardo Jacques 

Ganhar contra a marcha do jogo 
Jogo no Estádio Municipal de Va- 

gos. 
Equipa de arbitragem : Carlos Oli- 

veira, auxiliado por Lucio Simões € 
António Henriques. 

VAGUENSE: Grave; Alfredo, Fir- 
mino (Vitorino, 87'), Lourenço e Cunha; 
Branco, Arnaldo e Ruas; Norberto, 
Alexandre e Marco (José Carlos, 86'). 

ALBA: Luís Filipe; Carapinheira, 
Tóze, Diego e Afonso (Marcos, 45'); 
Beto, Simões e Jorge Oliveira; Vitinha, 
Torres e Bé (Gamelas, 84”). 

Ao intervalo: O - 0. 
Marcador: Torres uos 88 minutos. 
Acção disciplinar cartões amarelos 

para Cunha (15º) e Carapinheira (52). 

Uma tarde ventosa acompanhou 
toda a partida, contribuindo para que o 
futebol desenvolvido fosse de fraca qua- 
lidade, o que de algum modo prejudicou 
o espectáculo. 

Mesmo assim, e jogando a favor do 
vento durante os primeiros 45 m, seria 
o Vaguense, a dar melhor conta de si, 
dominando no meio campo e chegando, 
com rapidez, ao reduto do adversário, 
onde Luís Filipe teve uma tarde parti- 
cularmente agitada. 

Não bastaria, contudo, todo este 
assédio dos locais, que depois de desper- 
içarem oportunidades soberanas de 

inaugurar o marcador - a mais flagran- 
te das quais aos 45m, quando Arnaldo 
rematou à Lrave, com o guardião con- 

    
       

trário batido ainda tentaram modifi- 
car o seu esquema atacante, sem con- 

seguirem resultados visíveis. 
No periodo complementar, numa 

altura em que o domínio do Vaguense 
era quase total, e o Alba se esforçava 
por assegurar o empate, até então ao 
seu alcance, surgiu o golo, culminando 
uma jogada confusa na grande área da 
turma da casa, om Grave a ser batido 
sem apelo nem agravo. 

A vitória do Alba, imerecida, não 
deixa de ser sintomática, muito embora 
o futebol que praticou não fosse dos 

  

melhores. A equipa, como nos d o 
técnico Marques, atravessa um periodo 
algo incaracterístico. A adaptação ao 
erreno move-se com algumas dificulda- 
des, e, a lentidão de pelos menos dois 
centrocampistas é dramática, quando 
se constata que a equipa quer produzir 
e não consegue. 

Já no Vaguense, que lutou do prin- 
cipio ao fim, Rui Vitorino apenas se 
pode queixar da manifesta falta de sor- 
te que acompanhou todo o conjunto lu- 
tou com determinação num jogo consi- 
derado muito dificil à partida. 

  

Macinhatense, 3 — Oia, 1 
Jogo no campo "1.0 de Maio”. 
Equipa de arbitragem : Alcino. Sa- 

bença, auxiliado por Mário Silva e 
António Matos. 

MACINHATENSE: Almeida; Fer- 
nando Almeida, Lourenço, Nogueira e 
Tendeiro (Chico, 78'); Azevedo (Figuei- 
redo, 71), Oscar e Pombo; Angelo, Pau- 
lo Silva e Geninho. 

OIÁ: João; José Martins, Roque, 
Amílcar e Rabila (Garrincha, 78); 
João Rosa Il, Pedro Mota e Vicente; 
Gabriel, Paulo Martins e Paulo. 

Ao intervalo: O - 0. 

Marcadores: Paulo Silva (65' e 70), 
Paulo Martins (75) e Oscar (84). 

Acção disciplinar cartões umarelos 

    

Tigres   
  
Jogo particular 
[SE 

«arranharam» Beira Mar (2-0) 
Em jogo realizado no passado sába- 

do no Campo da Avenida, em Espinho, 
que serviu para 0 Sporting de Espinho e 
Beira Mar apresentarem as suas últi- 
mas aquisições - Marco Antônio e Frei- 
re, respectivamente - os "tigres" vence- 
ram por 2-0, marca que se verificava já 
no intervalo. 

As equipas fizeram alinhar: 
ESPINHO - Silvino; Eliseu, Amãn- 

dio, Ralph e Rodolfo; Nelo, Luís Manuel 
e Pingo; Ivan, Marco António (ex-Cam- 
po Grande do Recife) e Vitorino. 

Quinito fez alinhar ainda Tibi, Cos- 
ta, Manuel Jorge, Zé da Pinta, Pita e 
Simões. 

BEIRA MAR - Gorriz; Octávio, 
Redondo, Carlinhos e João Paulo; AL 
fredo, Almeida e Dreifus; Rachid, Fo- 
lha e Freitas. 

Mário Lino utilizou ainda Zé Ribei- 

  

  

ro, Helder, Paulo Campos, Freire 
(ex-Celta de Vigo), Paulo Rocha, No- 
gueira, Bugre, Jorge Silvério e Paulo 
Bola. E 

Arbitrou o encontro o juíz Angelo 
Santos (Aveiro), e marcaram os golos 
Vitorino (33) e Ivan (4). 

Sem o acicate dos jogos "a valer" q 
encontro arrastou-se pelo desinteresse e 
pela monotonia Lrazida pelas constan- 
tes subsLituições, se bem que aos dois 
técnicos o que interessava ecra fazer 
experiências e acertar agulhas com vis- 
ta ao recomeço do Nacional, para além 
de apresentarem os seus novos pupilos 
Marco Antônio e Freire. 

Neste último aspecto nada se po- 
derá concluir pois ambos os atLletas 
apenas foram utilizados 45 minutos - o 
espinhense na primeira parte, e o bei- 
ramarense na segunda - tempo que terá 

  

de se considerar e: o para uma aná- 
lise séria àquilo que cada um será ca- 
paz de produzir. 

Num jogo sem atractivos de máior à 
figura central foi o “tigre” Vitorino, 
sem dúvida em excelente momento de 

forma, rubricando excelente exibição, 
do" um golo e dando outro a 

* No golo de sua autoria há a 

registar a oportunidade e velocidade 
imprimida no lance, aproveitanto a 

   

“deixa” de João Paulo no defeituoso 
atraso que fez ao seu guarda-redes, fi- 
cando-lhe ainda o mérito de ter desfei- 

teado o guardião Gorriz e demais defe- 
sas para, à vontade, atirar para onde 
melhor lhe aprouve. 

A.B. 

para Fernando Almeida, 
Tendeiro e Paulo. 

Apesar de ter chegado ao intervalo 
com um nulo, não foram poucas as 
oportunidades, registadas durante o 
primeiro tempo, para que.o m dor 
funcionasse. No entanto, azares er- 
sos, desde a desatenção do fiscal de li- 
nha, que não assinalou um golo, em 

Lourenço, 

   
  

  

   
jogada rápida do Macinhatense, até 
dois penalties falhados, por Geninho e 
Angelo, ditaram a imobilidade do pla- 
card durante os 45 minutos iniciais. 

O "bruxedo" só viria a ser quebrado 
no tempo complementar, com a equipa 
da casa a pressionar o seu adversário, 
não desperdiçando as oportunidades 
que se lhe ofereciam. 

O trio de arbitragem, pese embora a 
desatenção já referida, executou um 
trabalho que pode: ser considerado bom. 

Jorge Corga 

Aguinense, 1 — NEGE, 1 
Jogo no Campo "Afonso Bandarra". 
Equipa de arbitragem : António 

Almeida, auxiliado por Jorge Branco e 
Jesus Correia. 

AGUINENSE: Valente; Lino, La- 
goa, Minolo e Fernando Castanheira; 
Eládio (Armando, 40”), Pimenta e 
Quim; Jorge Pereira, Fernando e Zeca. 

NEGE: Carola; Costeira, Celestino, 
João José e Ramos; Luís, Zé Henriques 
(Alberto 63”) e Jorge; Gabriel, Helder 
(Jorge Lino 75') e Bodas. 

Ao intervalo: 1 - O 

Marcadores: Quim (36, de grande 
penalidade) e Jorge (67') 

Acção disciplinar :cartão vermelho 
para Minolo (20') por acumulação de 
amarelos. 

    

  

  

  

  

   

Jogo bem disputado durante a pri- 
meira parte, com o NEGE a jogar con- 
tra a forte ventania que se fazia sentir 

(Cont. na página 9)
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Inverno Amaral/Joaquim Neto 
(em Renault 11 Turbo) 
venceram Rali da Figueira da Foz 
Inverno Amaral, em «Renault 11 Turbo», não teve grandes dificuldades 

  

para vencer a décima edição do Rali Internacional da Figueira da Foz. 

Carlos Bica/Fernando Prata, 2.º classificado, recebem os aplausos do público à sua chegada 
à Fig. da Foz. 

   Carlos Bica, em «Lancia Delta», foi o seu 
adversário mais directo, mas revelou alguma ina- 
daptação ao seu carro, o que lhe foi fatal nos 
momentos decisivos da corrida, quedando-se no 
fima 58 segundos de Inverno Amaral. 

O despique entre os dois foi emotivo ao longo 
da primeira secção, que integrou cinco provas 
classiticativas (quatro “m terra e uma em asfalto), 
mas no inicio da segunda secção, em Arganil é 
Lousa, Carlos Bica claudicou. 

No oitavo troço, disputado em Candosa, In- 
vemo Amaral assegurou praticamente o triunto 
tinal, ao terminar com menos 22 segundos do que 
Bica. 

Uma outra nota saliente deste Rali foi a 
desistência de Joaquim Santos, em «Ford Sierra 
R$», logo na terceira prova de classificação, em 
Arganil, com a suspensão traseira partida. 

Joaquim Santos foi o vencedor da anterior 
ediçao deste Rali, em 1986. 

A edição deste ano teve um percurso de 450 
km, repartidos por dez classificativas, e registou 
a partida 28 concorrentes dos 38 inscritos, tendo 
terminado a prova L6 carros. 

A luta entre Mello Brayner e Inverno Amaral, 
ambos em «Renault 11 Turbo» que era esperada 
com uma certa expectativa, registou-se um pouco 
na primeira secção, mas no regresso à Figueira da 
Foz, Inverno Amaral, dominou completamente. 

Nas dez classificativas em disputa, Inverno 
Amaral venceu 6, Carlos Bica 2, Mello Breyner e 
Joaquim Santos, uma cada. 

  

   

      

iii oii 

Inverno Amaral/Joaquim Neto quando feste- 

javam a vitória após a chegada à Figueira da 
Foz. 

A dupla Inverno Amaral/Joaquim Neto foram 
os dignos vencedores desta prova pela primeira 
vez e e o seu segundo triunto da temporada. 

A classificação dos oito primeiros foi a 
seguinte; 

1.º — Inverno Amaral, Renault [| Turbo, 
1.32,12 horas. 

   
2.º — Carlos Bica, Lancia Delta, a 58 se- 

gund 
3.º — Jorge Ortigão, Toyota Corola GT, a 

2.51 minutos. 
4.º — António Coutinho, Toyota Corola, a 

2.92 
5.º— Pedro Sena, Peugeot 206GTL, a 3.09. 
6.º — Melo Breyner, Renault 11 Turbo, a 

4.35. 
7.º — Jorge Fontes, Peugeot 205 GTL, a 

7.32. 
8.º — Manuel Rolo, Renault 11 Turbo, a 

8.44. 
  

BASQUETEBOL 
se E 

  

RESULTADOS 

NACIONAL 
DA I DIVISAO 

GRUPO A 

au DOS 
94-106 
80- 76 
72- 65 

Bentica-Ovarense 
Imortal-Porto .. 
Sporting-Illiabum 
Benfica-Porto .. 

  

    

    

Imortal-Ovarense - 85-101 

CLASSIFICAÇÃO 

F-C P. 

Benfica .... 2566-2100 54 
FC Porto 2717-2369 51 
Ovarense . 2485-2405 47 
Iiiabum . 2286-2165 45 
Sporting 2437-2242 45 
Imortal .. 2301-2505 41 

GRUPO B 

Barreirense-Ginásio - 102- 98 

  

   

  

116- 85 
87- 84 
98-100 
85- 82 

Queluz-Beira Mar . 
Sanjoanense-Sangalhos . 
Barreirense-Beira Mar 
Queluz-Ginasio 

CLASSIFICAÇÃO 

J.V.D. FO P: 

- 29 18 11 2502-2473 47 
29 14 15 2609-2746 43 
29 9 20 2427-2626 38 

Sangaihos .... 28 919 2182-2395 37 
Sanjoanense . 28 820 2262- 3 
Ginasio ..i....ss 29 326 2235-2573 32 

NACIONAL 
DA II DIVISAO 

GRUPO A 

Académica-Olivais . 
Sp. Figueirense-Esgu 
Salesianos-D. Leça . 
Esgueira-Academica 
D. Leça-Sp. Figueirense 
'Olivais-Salesianos . 

CLASSIFICAÇÃO 

J.V.D. FC P. 

2924 5 2444-1872 53 

Queluz 
Beira Mar 
Barreirense 

  

      

     

- 55-60 
66-56 
65-66 
48-71 
72-88 

- 88-56 

    

  

    
Sp. Figueirense .    
  

Esgueira . 2921 8 2199-1970 50 
Acadérnic 2920 9 2137-1907 49 
Olivais 29 18 11 2180-1848 47 
D. Leça 29 18 11 2147-2209 47 
Salesianos .. 29 14 14 1866-1988 43 

SP me a rm e e a a 

  

  

NACIONAL 
DA HI DIVISAO 

ZONA NORTE 

Vilanovense-Agueda 
Guilões-Sport 
D. Poóvoa-Galitos .. 
Vilanovense-D, Covilhã . 
G. Agueda-Guitões . 
Sport-D. Póvoa . 
Galitos-Paroquial .. 

NACIONAL 
DE JUNIORES 

ZONA NORTE 

SERIE A 
Beira Mar-Guitões .. 
Salesianos-Ginásio . 

«rn 92-89 
« 94-79 
- 71-68 

71-51 
71-80 
87-67 

«79-58 

    

    

      

    

A.equipa feminina do Esgueira que está a partici 
e e cc e e e me e o e o 

      

    

  

SERIE B 

Sanjoanense-Naval 47-90 
Porto-D. Leça .... - 107-71 

NACIONAL 

ZONA NORTE 

SERIE A 
CDUP-Gaia .... 77-42 

Naval- ARCA 70-60 
Salesianos-Ovaren: 61-95 
ARCA-CDUP . 71-54 

Ovarense-Naval 101-96 
Gaia-Salesianos . 62-65 

SERIE B 
D. Povoa-Ginásio . 
Galitos-Paroquial 
Anadia-Esgueira 
Esgueira-Galitos 
Porto-Anadia .... 

  

ipar no Campeonato Nacional da ll Divisão, e que, diga-se, está a fazer uma boa prova. 
e e pçs cp e mp SD SRS O TB À 

NACIONAL 
DA IDIVISÃO 
FEMININO 
ZONA NORTE 

Bolacesto-Académico ... 
Olivais-Bas. Feminino 
D. Póvoa-Sanujoanense . 

NACIONAL 
DA II DIVISÃO 
FEMININO 

A. Aroso-Vilanovense ......i....sieesos 42-38 
CIC-Esgueira ... 
Soutocico-Sangalhos 
Vilanovense-CIC . 
Soutocico-A. Aroso , 
Esgueira-Sangalhos . 
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APARTAMENTOS EM 

AVEIRO T1, T2, T3 e Tá 
- Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho, 177 
A - Tell. 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS EM 
ESGUEIRA T2, T4 e T5 
- Mediterra - Av Dr 
Lourenço Peixinho, 177 
A - Telf 29491 - Aveiro 

APARTAMENTOS NA 

BARRA e Costa Nova 
T2 e T3 - Mediterra - Av 
Dr. Lourenço Peixinho, 
M77-A- - Tell. 29491 - 

Aveiro 

CASAS EM ÍLHAVO 1 
T3 - 6.500 contos, 1 T2 - 
3.500 contos, centro de 
llhavo - Mediterra - Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, 

177 A - Telf. 29491 - 

Aveiro 

ALGARVE - Terrenos 

para construção, aparta- 

mentos e vivendas Me- 
diterra - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinha, 177-A - 

Tell 29491 - Aveiro 

T2, vende-se. Urbaniza- 
ao de Azurva. Tell. 
93482 - Aveiro 

ESCRITÓRIOS vendem- 
-se / alugam-se Tel 
23951 - Aveiro 

TERRENO, vende-se 
Texugueira - Estarreja 

Tel. 94254. 

QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se Tel 
26568-Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 

contos. Tel. 21434 - 
Aveiro 

QUINTAS | vendem-se 
Te! 25464-Aveiro. 

QUINTA 27 000 metros, 
vende-se. Telf. 23935 - 
Esgueira. 

SUPERMERCADO, ven- 
de-se em Frossos, com 
ou sem prédio. Tratar 

Abilio no Super Rodao - 

Variante de Caua - Tell 
91381 - Aveiro 

  

T2. aluga-se. Esgueira 

Tel 21374 - Aveiro 

CAVEISOTÃO, precisa- 
-se, Tel 21704 - Aveiro 

QUARTO, aluga-se Lis- 
boa Informa Tel 23528 

- Aveiro 

SENHORA. aferece-se, 
para empregada domeês- 

tica. Tell. 20673 - Avemo 

EMPREGADO, ramo 
publicidade (part-time) 

Telf 361647 - llhavo 

  

EMPREGADA DE ES- 
CRITÓRIO, com prática, 

precisa-se Resposta 
com caria a. Polgrupo, 

Lda - Av. Dr, Lourenço 
Peixinho, Edifício 15-60 
8 - Aveiro. 

  

    

    

CANICHES PRETOS, 
vendem-se. Centro Co- 
mercial OITA, loja 312 
Aveiro 

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobrila - R. Agostinho 
Pinheiro, 6 - Aveiro 

TELAS BETUMINOSAS 
- JERCAR - Tel. 361255 

- Gatanha da Nazaré 

CARNES - Talho Joao 
Rocha - Rua José Este- 
vao, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moliartis 
- R. dos Marnotos, 66 (à 
Pr. da Puixe) Aveiro 

VIDROS Acrílicos - Vi- 
draria Almeida, Tel. 
25474 Aveiro 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
Aquaviva Mercado 
Municipal, 12 - 

Aveiro 
loJa 

TODO RECEITUÁRIO - 
Oculista Aveirense 
Telf. 25880 - Aveiro 

CANON - Maqumas de 

escrever - Rua Capitao 

Sousa Pizarro, 23 
Aveiro 

BARREIRAS AUTOMÁ- 
TICAS - Armato, Lda - 
R Dr. Barbosa Maga- 

lhaes, 22 Aveiro 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av. Dr. Lomenço 
Peranho, 159-8 Tel 

25071 - Aveiro 

TV - VIDEO- Al Capone, 
llhavo 

ARTIGOS DESPORTO - 
"O GOLO" R Candido 
dos Reis, 150 Aveito 

PENTAX - ME, super, 

nuva. Barata Tel 21460/ 
24631 Avery 
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CAFES TOFA - Francis- 
co 3 G de Siva - R 
Jose Estevão, 19-10 - 
Tel. 27844 - Aveiro 

AMENDOAS MIOLO 
Centro Dietético Giras- 

sol - Avenida Lourenço 
Peixinho, 179 - Loja E - 
Aveiro 

VITRINE FRIGORÍFICA 
e frigorítico industrial, 
vende-se Tell. 751712 - 

Wivoira do Bairro. 

MAQUINAS TRICOTAR 

- "BROTHER" - Rua Dr 
Alberto Souto, 2 - Aveiro 

  

MÁQUINA Fazer gela- 
dus-Cone, compra-se 

Tet. 369583 - Ilhavo 

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova Tel 
94225 - Póvoa do 
Valado 

“EURO-MERCADO - R 
Padre Antônio Diogo, 81 

- Tel. 365285 - Gafanha 
da Encarmação - 3830 
Ilhavo 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
-Tel 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churrasquei- 

ta - Rua S Sebastiao, 
95 - Tel. 27759 - Aveiro 

CONFECÇÃO  cortina- 
dos, naperons, decora- 

ções Tel, 23469 Avero 

CONSTRUÇÃO Civil - 
acabamentos / pinturas 
Tel 29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domesticos Tet 29637 

Solposto 

DAVIDEstolos” repara- 
qoes Tel 94803 Quintas 

- Costa do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Tel 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
toftos / decorações R 
Clube dos Galitos. 25 
Aveiro 

ARRAIOLOS - Restauro 
tapetos / franjas R do 

Camil, 64-1 0 Aveiro 

CHURRASQUEIRA | A 
SALINA visile-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 

ses. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
co Tel 25524 
S Bernardo 

- Aveiro 

  

  
11    

  LOJA DAS MEIAS Tel 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tel. 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 
R. Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA Estudo 1 - 
CCOia Tel 27942 é - 

formas seguintes: 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel 24950 
S Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Molorzadas Tel 29359 ais 
S.Bernardo tem à pagar. 

COQHABITA - Coopera- 
tiva Nacional de Habita- 
ção A Eng. Von Hatf, : Ee 
29-10 Tel 27380 Aveiro alem das cinco 

REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi- 
do - Aradas 

publicando anúncios nesta secção, 

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

o leitor poderá proceder de uma'das 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1." B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois sera retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um numero 
superior de palavras, pagará apenas 15$00 por cada palavra 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 

Neste taso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
coseira = Tal e BAgS envelope para a morada indicada. 
Aveiro 

ESGRIMA  - Ginásio “selos de 15S00 quantas as palavras a mais. 
Avenida - Aveiro 

MERCADO DINÂMICO NOTA: Todas as indicações 
- Praça do Municipio, 14 

“= Tel 61797 - Agueda « Teletone ... 

  

SAPATARIA BRASIL 
Rua Vasco da Gama, 72 
- Tel 63757 - Agueda 

contam apenas como uma palavra. 

- ou «Rua das 

  

RESTAURANTE ARCO 
  VELHO - Rua Vasco da 

Gama,75 - Agueda PAVIMENTA, LDA. 
Fáb. Pavimentos lira 
Cerâmicos, Ld.º 

PROMOVE CURSOS DE FORMAÇÃO, COM 

CANAL. 7; - Almoços/ 
Jantares - Agueda 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 

de Gamoes, 58 - Cacia | APOIO DO F. S. EUROPEU E SELECCIONA 
aBentOS CAFETA- | PARA ENTRADA IMEDIATA, JOVENS DOS 

A - Centro Comercial - 18 AOS 24 ANOS. 
Bai do Li é m 
NENE Ea ESPECIALIDADES 

E e ADMINISTRATIVOS 
DE a 

TRICIDADE Tell * COMERCIAIS 

24985 - Aveiro e CERÂMICOS 
e ELECTRICISTAS E 
e MECÂNICOS MANUTENÇÃO 
e TEC. COZEDURA 
e TEC. FABRIS, ETC. 

MORRIS MARINA 
super, bom estado, ven- 

13, 
CURSOS A INICIAR A 6 DE ABRIL COM   de-se 120 contos Tell. DURAÇÃO ATÉ DEZEMBRO/87 

722961 - Coimbra INSCRIÇÕES NOS NOSSOS ESCRITÓRIOS 
OU POR TELEFONE TRIUMPH, 1974, t 

de interior e pura | PAVIMENTA 
com garantia, vende-se OLIVEIRA BAIRRO 

350 contos. Telts. 63563 Telef Ee 
- 63163 - Agueda 
  

  

  

  

OVOS CLEMÊNCIA 

Cozem-se Os ovos, Ovos q.b. 
cortam-se ao meio € Atum de lata q.b. 
recheiam-se com «as Molho de tomate q.b. 

Camarões gemas esmagadas e 
igual quantidade de 
atum tempera-se a 

mistura-se. Faz-se 
maionese, a qual se 
mistura um pouco de 
molho de tomate bem 
concentrado e põe-se 
no fundo do prato de 

serviço. Enfeita-se 
por cima, com ovos 
e alguns camarões 
cozidos e descascados 

  

  

PRECISA-SE 
VENDEDOR 
COM CONHECIMENTOS 

DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
E AFINS 

Resposta ao 

Apartado 143 
3752 ÁGUEDA Codex   

   

    

  

SUPERMERCADOS DAS CORTINAS 
E 0 8 ci JE ALCATIFAS 1 = ih | 9,5 

AVEIRO 
AV. LOURENÇO PEIXINHO, 251 
VISITE-NOS! 

VENHA APRECIAR A n/ EXPOSIÇÃO 

DE EXCLUSIVOS 

  

         

   

    

      

  

  

   

ALCATIFAS e TAPEÇARIAS e TECIDOS P/ CORTINADOS 
PAPEL DE PAREDE e PLÁSTICOS (estrangeiros) 

EDREDONS e COLCHAS, etc. e CAPETES BELGAS, 
em lã e seda, tipo belga, e de ARRAIOLOS 

UM CONSELHO: NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 

FILIAL: R. 1.º Visconde da Granja, 4 

  

  

Visite também a n/ exposição de TAPEÇARIAS 
ORIENTAIS importadas directamente da 

PÉRSIA — PAQUISTÃO — ÍNDIA — CHINA 
  

      

Sérgio 
& Martins, Ld.º 

CURSO DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

DE DESENHADOR TÉCNICO 

Aceitam-se inscrições de Formandos, 
até ao dia 24 de Abril. 

Exige-se: 
& Idade compreendida entre os 18e 25 

anos 
e Habilitações mínimas 9.º ano de 

Escolaridade 

LOCAL DAS AULAS — ESGUEIRA 

Estágio remunerado. 

Inscrições para: 

Sérgio & Martins, Ld.º 
Rua da Mota 
Gafanha D'Aquém 
3830 ÍLHAVO e Telefone 321554 
  

  

EMPREGO 
EMPRESA DO RAMO DE CONS- 
TRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS, 
COM SEDE NO CONCELHO DE 
SEVER DO VOUGA, ADMITE PARA 
OS SEUS QUADROS: 

e 1 ENGENHEIRO TÉCNICO 
CIVIL 

e 2 ENCARREGADOS 
e 3 PEDREIROS 
e 15 SERVENTES 

CONDIÇÃO PREFERENCIAL: 
e RESIDÊNCIA NO DISTRITO 

GUARDA-SESIGILO 
RESPOSTA AO «DIÁRIO DE 

AVEIRO» AO N.º 52.   
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VI Cimeira Insular começa hoje 

página 

  

Autonomização 
continua na «ordem do dia» 

A VI Cimeira Insular que a partir de 
hoje, segunda-feira, vai reunir, no 
Funchal, Mota Amaral e João Jardim, 
vai debater, entre outros assuntos, a 
questão da maior autonomização fiscal 
reivindicada pelos Açores e pela 
Madeira. * 

Realizando-se quando faltam sete méses para 
que o Parlamento tenha de novo poderes consti- 
tuintes, este novo encontro dos dois líderes 
regionais vai proporcionar-lhes igualmente con- 
versações sobre os transportes, fundos comuni- 
tários e política monetária e cambial. 

Na Madeira, constata-se entretanto que as 
relações entre as duas regiões tém conhecido 
desde 1976 diversos ciclos, mas têm-se caracte- 
rizado por uma completa identidade de pontos de 
vista em tudo o que se refere à defesa das auto- 
nomias régionais. 

Em Maio de 1977, a Primeira Cimeira reali- 
zou-se em Ponta Delgada, na altura das nego- 
ciações com a Administração Central, com vista 
à transferência de competências e à regionali- 
zação de serviços até então tutelados por Lisboa. 

Tratou-se então de um encontro destinado 
fundâmentalmente ao integral aproveitamento 
dos mecanismos constitucionais de 1976 para o 
desenvolvimento dos processos autonómicos, à 
definição da estratégia comum a seguir no 
diálogo com o Poder Central e no levantamento 
das principais carências existentes. 

O carácter marcadamente político que as 
Cimeiras vieram a ter depois, seria introduzido 
depois de João Jardim substituir (em 1978) 
Ornelas Camacho como presidente do Governo 
Regional da Madeira. 

O estatuto de dirigentes regionais e de diri- 

gentes partidários dificilmente poderia ser dis- 
sociado, pelo que muitas das conclusões das 
Cimeiras e das tomadas de posição assumidas nos 
cinco encontros já realizados (três nos Açores e 
dois na Madeira) eram interpretados como 
«recados» ao Poder Central e ao próprio PSD. 

Em 1979, no final da Terceira Cimeira, é 
afirmado que Jardim e Mota Amaral entendem 
que «a autonomia é uma solução portuguesa 
europeia e ocidental para a necessária afirmação 
da personalidade dos respectivos povos e para a 
consolidação do seu desenvolvimento econômico 
e social», 

Com a revisão constitucional de 1982 em 
perspectiva, acrescentam que «os meios consti- 
tucionais e legais existentes para a plena 
concretização das aspirações de Governo próprio 
dos açorianos e madeirenses» e propõem-se 
«prosseguir activamente o combate à mentali- 
dade centralista». 

Um ano antes da revisão, em 81, Jardim e 
Mota Amaral dizem, no final de nova Cimeira, 
que «os resultados positivos que a autonomia 
representou para os povos açoriano e madeirense 
traduziram-se numa clara melhoria das condições 
de vida». 

«Assiste-se a uma reacção de forças de cariz 
conservador aos diversos níveis do Estado. no 
sentido de contrariar os legitimos direitos dos 
povos insulares e de restaurar situações de 
exploração traduzida em campanhas públicas 
antiautonómicas» — consideraram então. 

«A medida que o sentimento regionalista e 
autonomista da Madeira & dos Açores se foi 
acentuando, os encontros entre delegações das 
duas regiões conheceram um novo ciclo, mar- 
cado pela participação do Governo das Canárias 
(Região Autónoma de Espanha), facto que con- 
tribuiu para a implementação do princípio da 

“Insularidade Atlantica”» 
Em termos práticos, as relações entre as duas 

regiões limitam-se à participação conjunta em 
organismos internacionais e nacionais e à pre- 
sença em iniciativas sectoriais. 

Igualmente se verificam na realização de 
encontros formativos é técnicos (nomeadamente 
as mesas-redondas médicas, também elas alar- 
gadas a partir deste ano às Canárias), e à procura, 
sempre que a conjuntura o determina, de uma 
estratégia comum ante o Governo da República. 

Na Cimeira de 1984, a última até ao 
momento, os dois líderes insulares reafirmaram 
que «o relacionamento dos órgãos de soberania 
com os órgãos de Governo próprio das regiões 
deveria assentar no respeito pelos poderes auto- 
nómicos definidos e atender a que a autonomia é 
irreversível e desenvolve-se segundo o princípio 
dinâmico protagonizado pelos povos insulares». 

Tomadas de posição relacionadas com outros 
sectores, nomeadamente com as áreas finan- 
ceiras e económicas, têm sido «excluídas» das 
conclusões destes encontros, dadas as nego- 
ciações que isoladamente cada região tem com a 
Administração Central considerando as suas 
especificidades próprias. 

A politica de transportes, dada a dependência 
das Ilhas relativamente a este sector, e o aprovei- 
tamento dos meios financeiros proporcionados 
pela adesão europeia, foram temas analisados em 
1984 que envolveram recomendações ao 
Governo Central. 

Quanto à E política nacional, as posições dos 
dois lideres regionais nem sempre tem sido coin- 
cidentes, mas no fundamental a autonomia é hoje 
agitada por Jardim e Mota Amaral como uma 
bandeira que o continente dificilmente poderá 
ignorar. a - 

Luis Filipe Malheiro (Lusa) 

Drástico pacote de preços agrícolas 
hoje em debate na CEE 

Os ministros da Agricultura da 
Comunidade Europeia iniciam hoje, 
segunda-feira, em Bruxelas, o debate 
sobre o drástico pacote de preços agrií- 
colas e medidas conexas proposto pela 
Comissão Europeia para a próxima 
campanha. 

Numa reunião de dois dias é, à partida, certo 
que não poderão chegar a acorda sobre o assunto, 
razao pela qual, perante o início, em 1 de Abril, 
da campanha para uma série de produtos 
agricolas, terão de decidir a prorrogação dos 
preços actualmente em vigor. 

O «pacote» agora em discussão prevé o 
congelamento da maioria dos preços agrícolas — 
com as excepções notáveis dos cereais e de 
alguns produtos mediterrânicos, para os quais se 
proprõem reduções nos preços — e, ao nível das 
medidas conexas, limitações nos regimes de 
intervenção, reforço dos níveis de garantia e da 
politica de qualidade, medidas agro-monetárias e 
uma taxa sobre as matérias gordas. 

De acordo com fontes do Conselho, as 

dificuldades colocar-se-ão não tanto ao nível das 
propostas de preços, mas sobretudo ao nível das 
medidas conexas e designadamente no que diz 
respeito as medidas agro-monetárias e à taxa 
sobre as matérias gordas. 

Quanto às medidas agro-monetárias, o 
proposto desmantelamento dos Montantes 
Compensatórios Monetários (MCM), positivos, 
que funcionam como subsídios à exportação, tem 
vindo a ser contestado pela República Federal da 
Alemanha (RFA), que chegou a ameaçar com o 
cessamento das suas contribuições para a 
Comunidade Europeia caso essas propostas não 
sejam retiradas. 

De acordo com a RFA, esse desmantela- 
mento, combinado com o congelamento da 
maiona dos preços agricolas expressos em ecu, 
provocaria baixas sensíveis dos preços libelados 
em marcos alemães e por conseguinte dos 
rendimentos dos seus agricultores. 

No caso da taxá sobre as matérias gordas, a 

RFA, o Reino Unido, a Holanda e Portugal têm- 
-se vindo a opor à proposta da Comissão Europeia 
para uma taxação uniforme de todas as matérias 
gordas consumidas na Comunidade Europeia, 
produzidas internamente ou importadas. 

Essa taxa, que tem vindo a ser vigorosamente 
contestada pelos Estados Unidos, pelos trans- 
formadores comunitários de matérias gordas 
importadas e pelas organizações de consumi- 
dores, serviria, de acordo com a Comissão 
Europeia, para financiar o importante défice do 
sector, estimado pela Comissão Europeia entre 
três e quatro mil milhões de ecu em 1988. 

No caso de Portugal, na medida em que o Pais 
é deficitário no conjunto do sector, a aplicação da 
referida taxa conduziria ao pagamento para os 

cofres comunitários de cerca de 13 mil milhões de 
escudos, apenas muito reduzidamente compen- 
sados pelas ajudas à produção e ao consumo 
pagas pelo orçamento comunitário. 

Na medida em que entraria em vigor em 1991 
— data em que a Política Agricola Comum 
(PAC) se aplicará ao sector em Portugal — 
coincidindo com o início do pagamento para o 
orçamento comunitário dos direitos niveladores 
actualmente retidos pelo orçamento português e 
com o termo da restituição de parte da contri- 
buição portuguesa-para os cofres comunitários, a 
sua aplicação colocaria graves problemas ao 
nivel do balanço financeiro entre Portugal e a 
Comunidade Europeia. 

  

Morreu antiga freira que inspirou 
o filme « Música no Coração» 

Maria Von Trapp, a antiga freira cuja família 
de cantores serviu de inspiração para o filme 
“ Música no Coração», morreu ontem, disse um 
tamiliar. 

George Von Trapp declarou que a avó, que 
contava 82 anos, morreu no Hospital Copley, em 
Morrisville, Vermont, onde havia sido subme- 
tida, quarta-feira, a uma intervenção cirúrgica 
para retirar um coágulo do abdómen. 

“Os médicos descobriram que o coágulo 
tinha originado gangrena. Não havia nada a fazer 
por ela», afirmou George Von Trapp. 

Reteriu que a avó se tinha mantido muito 
activa até há dois anos atrás, mas depois sotreu 
dois ataques cardiacos «e absteve-se de uma vida 
activa» 

Contudo, manteve-se interessada na gestão 
da estância de ski, de estilo austríaco, da família, 
situada nos arredores de Stowe. 

Visitava a loja de recordações uma vez por 
semana e talava com os visitantes, disse o neto. 

George Von Trapp declarou que não tinham 
sido ainda feitos planos para o funeral da avó, 

mas que o mesmo seria efectuado, certamente, 
em Stowe. 

Maria Von Trapp deixou um convento em 
Salzburgo quando tinha 20 anos para ensinar os 
sete filhos do barão, vitivo, George Von Trapp. 
Casou com o barão, que tinha 46 anos, um ano 
mais tarde, em 1927. Deste casamento nasceram 
mais três filhos, 

A familia fugiu da Austria em 1938, durante a 
ocupação nazi, atravessando os Alpes a pé e 
chegou a Nova lorque apenas com quatro 
dolares. 

Começaram a dar espectáculos por todo o 
pais, apresentando-se como a família de cantores 
Trapp. Estabeleceram-se nas montanhas de 
Vermont. 

Em 1959 toi estreada na Broadway a peça 
«Música no Coração», com Marty Martin 
desempenhando o papel de Maria Von Trapp. 

A versão cinematográfica surgiu em 1965, 
protagonizada por Julie Andrews, e obteve cinco 
Oscares, incluindo o destinado ao melhor filme. 

  

CRIANÇAS FICAM CEGAS 
DEVIDO A CARÊNCIAS 

VITAMÍNICAS 
Cerca de 30 mil crianças do Bangladesh ficam 

cegas e outras 900 mil sofrem anualmente cegueira 
parcial devido a carências vitamínicas, afirmou 
sábado, a mulher do Presidente do Bangladesh, 
Raushan Ershad. Falando a um grupo de médicos 
especialistas e nutricionistas, Raushan Ershad 
declarou que cerca de 70 por cento dos 103 milhões 
de habitantes do pais sofre de uma doença nos 
olhos, provocada por um baixo consumo de vita- 

minas. «Não se deve permitir que isto continue. 
Devemos encorajar as pessoas a comer mais 
vegetais para aumentar o nível de vitamina À e de 
outros nutrientes», destacou. No Bangladesh, as 
crianças e jovens com menos de 16 anos corres- 
pondem a 47 por cento da população. Em 1986 a 
UNICEF, Fundo das Nações Unidas de Apoio à 
Infância, revelou que morriam por hora cerca de 
cem crianças neste país empobrecido, cujo rendi- 
mento anual «per capita» é de 130 dólares (cerca de 
19.500 escudos). 

MINISTRO SUL-AFRICANO 
DO AMBIENTE SUICIDOU-SE 

O ministro sul-africano do Ambiente, John 
Wiley, foi ontem encontrado morto, tendo cometido 
aparentemente suicídio, disse a polícia. A mulher 
encontrou-o estendido na cama, com um ferimento 
na cabeça provocado por uma bala, acrescentou a 
polícia. Ao lado encontrava-se uma pistola. As 
autoridades disseram não suspeitar de crime e que 
estavam a tratar do caso como sendo, aparente- 
mente, um suicídio. 

EX-MINISTRO FILIPINO 
DA DEFESA PEDE DESCULPA 
PELO DERRUBE DE MARCOS 

O ex-ministro filipino da Defesa, Juan Ponce 
Enrile, procurando votos dos apoiantes do antigo 
Presidente Ferdinand Marcos, pediu desculpa, no 
sábado, por qualquer papel que tivesse desem- 
panhado no derrube de Marcos. «O que aconteceu a 
Marcos não foi por minha culpa. Foi por culpa 
daqueles que 0 rodeavam e que lhe tinham enve- 
nenado a mente», disse Enrile durante um comício 
em llocos Norte, província natal de Marcos. «Peço 
compreensão e apresento as minhas desculpas se 
fiz qualquer coisa contra os vossos desejos», 
declarou Enrile. Enrile e o general Fidel Ramos, 
responsável pelas Forças Armadas, desencadearam 
uma revolta militar em Fevereiro de 1986, que 

lançou Marcos para o exílio. Enrile foi afastado pela 
Presidente Corazon Aquino, em Novembro. Actual- 
mente Enrile encontra-se em campanha para o 
Senado. 

AFEGANISTÃO PROTESTOU 
CONTRA «AGRESSÕES» 

IRANIANAS 
O Ministério afegão dos Negócios Estrangeiros 

convocou o encarregado de negócios do Irão, em 
Cabul, para protestar contra «agressões» de forças 
de Teerão em zonas fronteiriças, anunciou no 
sábado a rádio de Cabul. A rádio acrescentou que 
entre as acções citadas pelo Governo afegão se 
encontra a violação, no dia 26, do espaço aéreo do 
Afeganistão por aviões iranianos. Segundo a mesma 
fonte, as autoridades de Cabul advertiram o repre- 
sentante iraniano (cujo nome não foi indicado) que 
«a continuação de tais actos de agressão prejudicará 
seriamente o processo de melhoria de relações entre 
Os dois países — um dos maiores e mais urgentes 
desejos do Governo e povo do Afeganistão». O bote- 
tim-da emissora não referiu o dia em que o encar- 
regado de negócios foi convocado. 

PRESIDENTE 
ALEMÃO-FEDERAL 

ESTEVE NA GUATEMALA 
O Presidente da Alemanha Federal, Richard Von 

Weizsacker, terminou no sábado uma visita oficial 
de três dias à Guatemala, classificada pelas auto- 
ridades do pais como «histórica» para o início de 
melhores relações com a Europa». O Chefe de 
Estado da Guatemala, Vinício Cerezo, afirmou que a 
visita «é a primeira de uma alta individualidade 
alemã-ocidental em mais de 100 anos de relações 
amistosas, e a primeira de uma série». Alfonso 
Cabrera, ministro dos assuntos da Presidência e 
secretário-geral do partido governamental cristão- 
-democrata, declarou que a presença de Von 
Weizsacker foi mais uma «demonstração do apoio 
do Governo e do povo alemão ao processo de demo- 
cratização iniciado na Guatemala». Durante a sua 
estada, Weizsacker encontrou-se com o seu homó- 
logo para discutir a problemática centro-americana 
e o apoio que devem receber as incipientes demo- 
cracias da região. Como conclusão da sua visita o 
Chefe de Estado alemão-federal assinou com Cerezo 
um convénio de cooperação financeira no valor de 
6,4 milhões de dólares. 
  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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